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E O pisciano com ascendente em Gêmeos e 
“Lua em Touro Oscar Cesar Enrique Quiroga 
Quiroga Schmaedke - o Quiroga é repetido assim 
“mesmo porque seus avós eram primos — leva a vida 
entre as estrelas é um teclado de computador. O 
movimento que vê lá em cima serve de inspiração 
para o que vai escrever aqui embaixo, uma tarefa 
que o transformou, podemos dizer assim, no 
maior tradutor brasileiro do dialeto dos astros. 

Foi Oscar Quiroga, 44 anos, argentino radi- 
cado no Brasil há 23, que legitimou o ofício de 
“escritor de horóscopo de jornal” no país - e tomou 
hábito a olhadinha no zodíaco antes de virar a pági- 
“ naecairno mundo cão do noticiário. Quiroga con- 
sagrou-se no jornal O Estado de S. Paulo, onde assi- 
“ 'maossignos desde 1986 e cujo rápido desligamen- 
to. entre 1998 e 2000. deixou temporariamente 
órfão um séquito de leitores que o tem como espé- 
cie de guru. Já colaborou em publicações como 
Claudia, Caras, Capricho e Folha de S.Paulo. 
Hoje, além da labuta diária no Estadão, é estrela 
ascende: ternet, onde comanda 
o próprio site, www-ol.com.briquiroga. Para onde 









e no universo da 





quer que empreste sua verve, leva junto no pacote 
as palavras-chave do discurso esotérico. Alma, cos- 
mos, existência, harmonia, de: 
Igualzinho aos outros, mas diferente. Sedutor. A 








o, consciência, 





diferença, dizem, é que o Quiroga funciona. 
Enquanto não está abduzido pelas estrelas 
teclando suas mensagens, o astrólogo atende 
interessados em conhecer o mapa astral. Por seu 
passaram políticos de elevado 
escalão, empresários famosos, artistas de televisão 
como Marisa Orth e Cássia Cobra a 
bagatela astronômica de R$ 450 a consulta. 
nd 
bate-papo com Quiroga é tão extensa que, no 
momento, nem a existência de harmonia entre 
alma e con: 


consultório já 














im, a fila de espera para uma horinha de 








ne 





num plano superior do cos- 
mos é capaz de garantir um espacinho em sua 
agenda superlotada. É o destino. 

Arotina de Quiroga é quase a rotina de um 





médico requisitado. Na verdade, ele é quase isso 
mesmo, ou pelo menos quase foi. Em 1978, fal- 
tando pouco tempo para se formar em medicina, 
mandou tudo para o espaço € trocou Buenos 





Aires pelo Brasil. Queria “ampliar horizontes”. 
Chegou como hippie cabeludo, 








sou para pra- 
ticante de ioga, depois para vendedor de arte- 






sanato, professor de danças latinas, psicólogo e, 
ufa!, finalmente virou astrólogo. “Por acaso”, 
para quem acredita em porventuras. “Desisti de 
ser médico de corpos”, diz. “Quis me tornar 
médico de almas.” 

Quiroga está longe de vestir a carapuça de 
mago das adivinhações — foi por essas que recusou 
uma proposta de virar a versão brasileira do inclas- 
sificável Walter Mercado, aquele do “ligue djá”. 
Pode-se dizer: que está mais para um psicólogo, 
assim, meio esotérico. Ah, e que vez por ontra acei- 
taencomendas. Foi assim que calculou data e hora 
para o nascimento do primogênito da basqueteira 
Hortência — ela queria uma criança “carismática” 
—ou, ainda, fez o mapa astral da pequena Sasha. 

As mulheres, em especial, têm uma certa 
predileção pelos seus conselhos. “Eu gosto de 
mulheres”, confessa com o característico charme 
portenho. “Vai ver que é por isso que meus textos 
têm um viés sedutor.” Discreto, prefere nã 





izer 
quantas vezes se casou. Apenas a atual mulher, a 
escorpiana e publicitária Paula do Amaral Rocha, 
entra nas suas contas. Pai do capricomiano 





Enrique e da aquariana Nina, filha de seu 

primeiro casamento, Quiroga costuma dizer que 

sua ocupação principal é educar as crianças. 
Talvez isso contribua para compor sua 


imagem de seriedade. Até para convencer quem 





não tem nenhum quê para assuntos dados ao 
transcendentalismo. Com elegância - Quiroga é 
extremamente elegante —, tenta provar razão ao 
justificar, por exemplo, o fracasso da primeira 
sessão de entrevista para a Tam. “A Lua estava 
entrando fora de curso”, explica, enigmático. “É 
o que você não entendeu nada do que 





falei.” Em tempos de Lua fora de curso, segundo 
ele, “a angústia tende a crescer e a possibilidade 
de cometer desatinos é maior”. Por isso, conclui, 
não se deve tomar decisões práticas. 

Com Lua ou sem Lua, a verdade é que o 
encontro foi mesmo um fiasco. O gravador fa- 
lhou e sua linguagem, especialmente rebuscada 
naquele dia, tornou a edição de suas frases um 
emaranhado de períodos misteriosos. O que você 
vai ler a seguir é resultado de uma segunda 
sessão de entrevista, realizada num dia em que a 
Lua, pelo visto, percorria sua rota habitual. 
Quem se apresentou então foi um Quiroga muito 
mais claro, objetivo. O Quiroga cientista. 











Tem. O que há entre o céu ea Terra? 
Quiroga. 


e diz respeito à nossa qua 


A consciência. Ela é um fogo que arde 





lidade de perceber o 





mundo e de ser capaz de inventá-lo e reinventá-lo 
o tempo inteiro. A gente sempre vai ver muito 
mais coisas entre o céu e a Terra do que de fato 


haja, porque a nossa consciência é criativa. Essa 





capacidade de criar e inventar não pára nunca, 
está sempre ávida. É por isso que tentamos arran- 
car da vida até o que ela não quer nos dar. 


HÁ COISA 


Tem. Dá para imaginar massas celestiais in- 
Aluenciando tanto a vida das pessoas? 

Quiroga. N: 
disso, Naoteirifongasmie 





ão, por favor, a astrologia não é nada 





ânicas, tipo um raio sai do 


ponto A, atinge o ponto B, 





ausando o estrago C. 
Também não é uma questão de a gente ser influen- 
ciado por planetas: nós somos os planetas! Não é 
uma coisa do universo lá e nós aqui — estamos juntos. 
À astrologia apenas tenta decifrar essa comunhão 
para que você reconheça o seu lugar e possa 
aproveitá-lo ao máximo. É isso que quero explicar no 
meulivro [Astrologia Real, a ser lançado em setembro 
pela editora Rocco — leia nas páginas a seguir] e, até 
o meu último suspiro, vou continuar explicando 





Tem. Você quer explicar o inexplicável? 

Quiroga. Tem coisa que não se transforma numa 
expressão clara, não tem jeito. Explicar não quer 
dizer transformar algo em lógica. Muitas coisas se 


explicam por si só, e é assim que você vai entender 





a experiência da comunhão 





Tem. Então tente me explicar melhor a astrologia. 
Quiroga. Quero apresentar a astrologia como 
uma realidade. Ela tem a ver em primeiro lugar 
com experiência coletiva. Seu signo faz sentido 
na mesma medida em que você faz parte de 
milhares de consciências do mesmo signo, 


integradas num plano da dimensão cósmica. 
Há coisas que simplesmente acontecem e que 
não necessariamente você vai poder explicar 
Por exemplo, já deve ter acontecido de você 
pensar muito em alguém que não há a menor 
chance de você encontrar. É, de repente, essa 
pessoa te liga ou você cruza com ela em algum 
lugar. 
são na qual você existe e que é muito maior que 





: uma realidade que denuncia à dimen- 


a sua razão. 








Tem. É um tipo de ciência? 
Quiroga. Não a que você conhece. Foi o positivis- 
mo que consolidou o que chamamos hoje de ciên- 





. Por esse pensamento, ela representa o que se 
pode conseguir experimentar. Só que essa ciência é 





uma tentativa de distanciar os seres humanos por 


meio da lógica. Ou seja, nos encher de fórmulas, de 





dogmas morais, de regras. Se você compra todo esse 
pacote, perde o contato natural com seu destino. É, 
um baque. E a maior parte da humanidade nunca 


mais desperta desse baque. 


Tem. Existe destino? 


forma de administrar o seu 





Quiroga. O destino 
tempo. Nessa administração, há algumas fatali- 
dades. Quer ver? Eu nasci homem e você mulher. 
São condições biológicas com as quais não se pode 
brigar. Mas, por outro lado, não está escrito nessa 


fatalidade a forma como você vai administrar sua 





feminilidade, entende? Você é que cria hábitos e 
costumes que consomem seu tempo, e que são 
seu destino. Contra o tempo, não há nada a fazer, 
anão ser aceitá-lo — e descobrir uma forma especi- 


fica de administrá-lo. 


Tem. Qual é a melhor forma de administrar o 
tempo? 





Quiroga. À gente deve ser quem a gente que 





aí está a pegada: você sabe quem você é 
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Tpm. Talvez. E você, sabe quem é? 
Quiroga. Tenho muitas certezas e suspeitas. Não 





vou te dizer quais são elas porque dizem respeito 
à minha intimidade. São coisas da alma, não se 
aplicam à superficialidade. Minha vida depende 
de colocar minha vocação em teste, porque senão 
não me sinto ninguém. Enquanto vou vivendo, 
vou confirmando algumas coisas, jogando fora 


outras que eram ilusões. 


Tem. Fé c ciência podem andar juntas? 


| 


Quiroga. Elas têm um ponto de interseção e sou 


um exemplo disso: lido com uma coisa que, do 





ponto de vista da razão, só tendo fé para acreditar. 
Ao mesmo tempo lido com isso de uma forma que 
não é mística, porque não me rendo à contem- 
plação — quero explicar tudo, entendeu? Esse é 
meu frenesi 


Tem. Isso tem a ver com o fato de você ter desi 





tido de ser médico e partido para a vida espiri- 





entre medicina 





? Qual relaçã 





que você v 
e astrologia? 

Quiroga. Desisti da medicina biológica quando 
percebi que o trajeto que teria de percorrer para 


che Eu 





r ao mesmo lugar seria longo demais 





queria chegar na felicidade e no melhor estado de 


saúde possível. Isso, para o tempo biológico, é 
bem complicado. Então teve um momento em 
que desisti de associar os dois conhecimentos, o 
subjetivo e o objetivo, Um dia todas as ciências vão 
se aproximar e chegar ao mesmo ponto. Os médi- 
costratam de algumas coisas, os psicólogos de ou- 
tras, os astrólogos de outras. O ideal seria uma 
ciência que reunisse todas as atividades. 


Tem. Na verdade, você já foi os três: médico, 
psicólogo e terminou como astrólogo. Conte 
um pouco dessa trajetória. 

Quiroga. Bem, saí da Argentina c fiquei rodando 


pelo Brasil, de 78 a 82, numa espécie de férias. Isso 
porque eu precisava de uma folga, Comecei a tra- 
balhar muito cedo, imagine você que aos 15 anos 
já me sustentava e ainda estudava — era office-boy 
de uma rede de televisão argentina, o canal 9. Aos 
17, entrei na faculdade de medicina, Fazia todos os 
plantões junto com os médicos, sábado e domingo, 
tudo. Cheguei aos 21 muito estressado e tomei a 
sábia decisão de mandar tudo para o espaço. Deci- 
di que iria viver sem trabalhar e sem estudar por 
um tempo. Minha idéia era continuar, no futuro, 
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EX-ESTUDANTE DE MEDICINA, RECÉM-CHEGADO AO BRASIL, EM 1978:“CONHECI PESSOAS EM ARRAIAL DO CABO QUE ESTAVAM MUITO BEM DE CABEÇA. ERAM HIPPIES. PENSEI:TAMBÉM QUERO” 





meus estudos de medicina na Alemanha. Entre- 
tanto, o Brasil me apareceu no meio do caminho. 
Conheci algumas pessoas que moravam em Arraial 
do Cabo (RJ) e que estavam muito bem de cabeça, 


viviam na natureza, em paz com o espírito. Eram 





hippies. Pensei: “Opa, também quero” 





Tpm. Você tinha grana para se sustentar? 

Quiroga. Tinha um dinheirinho que acabou nos 
primeiros meses. Logo percebi que viver sem tra- 
balhar seria impossível. Então aprendi o que os 


hippies faziam: artesanato 


Tem. Você morava em comunidades, era um 
hippie de verdade? 

Quiroga. Não, morava em casinhas alugadas. 
Minha experiência em comunidades foi ruim. 
Toda a contestação deles acabava com a implan- 
tação de um esquema mais fascista e autoritário 
ainda... Olha, a fase hippie foi ótima porque me 
deu um tempo. Mas imediatamente meu espírito 
científico já procurou coisas para fazer. Depois de 


três anos, em 81, decidi voltar a morar em uma 





cidade. Vim para São Paulo com o intuito não 
mais de fazer medicina, porque depois de quatro 


anos de loucura subjetiva encanei que a realidade 





já não era mais física. Não adiantava mais ser médi- 
co de corpos, quis me tomar médico de almas. 


Resolvi então estudar psicologia 

















Tem. As drogas fizeram parte dessa sua expe- 
riência de liberdade? Elas contribuíram para 
suas descobertas pessoais? 

Quiroga. As drogas foram importantes nessa fase, 
mas isso não quer dizer que elas sejam 
recomendáveis — o que fiz foi perigoso. Tudo bem, 
nunca me piquei, nada disso. Tomei ácido lisérgi- 
co, mas quem nunca tomou? Na verdade, toda 
situação que altere sua consciência é perigosa, 
por isso a TV é perigosa. Nossa humanidade tem 
uma necessidade básica de ir além do estado de 
vigília de consciência, é uma inclinação natural. 
A gente procura isso se apaixonando, assistindo a 
três filmes um atrás do outro, enfim, formas de 
alterar a consciência. 


Tpm. Onde entra a astrologia na sua vida? 
Quiroga. Para ganhar um pouco de dinheiro, 
dava cursos de astrologia quando ainda estava 
estudando na PUC. Mais tarde, em 86, comecei 
a escrever para o Estadão. Foi o poder das cir- 
cunstâncias: em vez de me deixar ser um psicó- 
logo, acabei me tornando astrólogo. 


Tpm. Então foi por acaso? 

Quiroga. Com certeza. E não poderia ter acon- 
tecido nada melhor. A psicologia teria me 
constrangido, e a astrologia me permitiu ver inclu- 
sive a própria psicologia de uma forma muito mais 
abrangente e sólida. Hoje o que faço é inventar a 
minha profissão, uma astrologia que é uma reali- 
dade. Não 
netas, não é aérea. É uma verdade viva: somos a 
expressão da astrologia. 








simbólica, não é influência de pla- 


Tpm. Como você se apresenta: Oscar, astrólogo; 
Oscar, psicólogo? O que está escrito no seu 
cartão de visitas? 

Quiroga. Prazer, Oscar Quiroga [risos]. Nunca fiz 
um cartão de visitas. Minha profissão é um inven- 
to que não existia antes de mim. Não tinha 
“escritor de horóscopo de jornal”. O espaço foi 
inventado na Inglaterra, na década de 30. Mas, no 
Brasil, o horóscopo era feito por jornalistas sem 
conhecimento nenhum. Quando me convidaram 
crever, fall 





para 
Imagine, astrologia para mim sempre foi assunto 
sagrado. Mas, enfim, vamos lá. Talvez por falta de 
tero que fazer, topei. 





Em que vou me meter?” 


Tem. Aí você topou. Como foi? 
Quiroga. Descobri que fui contratado para doistra- 
balhos em um só: o técnico, de astrólogo, e o 
literário, de escritor, comumicador. É 
de horóscopo deve ter a virtude de evocar uma 
resposta direta no leitor, um poder de a pessoa sen- 
tir que ali há uma transmissão telepática entre nós. 
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Polk 
OSCAR QUIROGA. |U, 


SANTIAGO DE CHILE 


CARTEIRINHA DE “INICIAÇÃO” NO INSTITUTO DE IOGA SUDDHA DHARMA MANDALAM. 


O PENSAMENTO VIVO DE OSCAR QUIROGA 


tá previsto para setembro o lançamento do terceiro livro de 
Quiroga, Astrologia Real, pela editora Rocco. A idéia é mostrar a 
influência dos astros como algo cotidiano na vida das pessoa 
Abaixo, um trecho do livro em que ele tenta explicar sua teoria 


“A Astrologia real é um conhecimento inacabado que se transforma na mesma medi- 
da em que se transforma a cultura humana, dado que ele existe como tentativa de sin- 


cronizar os movimentos existenciais com os acontecimentos cel 
Por que este trabalh 


Ora, para participar da harmonia cósmica e prosperar, assim como também mitigar ess 


sensação de desastre iminente que com certeza deriva de nossa precária realidade que se| 
desenvolve entre uma fomalha incandescente e o infinito pouco acolhedor do céu. 

É legitimo continuar procurando no céu as pistas que ajudem a medir os complexos 
ciclos com que se constrói aquilo que humanamente chamamos de destino, sem 


saber muito bem o que isso signifique. 


conta de 


“Tomamos a palavra destino apenas como expr alidade, sem nos 


que ela também é a natural segjiência de manifestações que caracterizam a existência. 


“Todas elas, as que conhecemos e as que desconhecemos. E sempre será muito mais o 
que desconhecemos da vida que aquilo que sabemos dela. 

A Astrologia não é compêndio de fatalidades, sua prática é a tentativa inteligente de 
coordenar os fatos existenciais e celestes para que haja maior harmonia em tudo” 
































ESTUDA DUNTERESSADO 
JUS JOE ATÉBIDAS 
DEDO ME PAeDE 
Bida FLA 


Tom. Por isso tem gente que lê e diz: “Nossa, o 
Quiroga hoje está falando comigo!”... 

Quiroga. Isso, em mãos de pessoas desequili- 
bradas, é perigoso. Para você ter uma id 
perseguido por causa disso. Uma vez, descobri que 
uma esquizofrênica planejava me matar, pois acha- 
va que tudo o que eu escrevia era para ela, só para 
ela. A sorte é que sua terapeuta era minha amiga e 
me alertou. Outro dia mesmo comecei a receber 
e-mails meio ameaçadores. Era um sujeito achan- 
do que a ex-namorada dele trabalhava para mim, 
por isso eu sabia tudo o que acontecia na sua vida. 





, já fui 


Tom. A sua linguagem atinge muito as mu- 
lheres. Por quê? 
o sei. Vocês mulheres é que têm de 


Tom. Não é de propósito essa sedução nos seus 
textos 

Quiroga. Não. Está certo, eu gosto de mulher, então 
talvez até tenha um viés sedutor. Não que isso seja 
meu mote, pelo contrário, quero escrever pelo que há 
de humano nas pessoas. O que pode acontecer é que 
vocês mulheres têm mais sensibilidade para entender 
o que é humano —vocês carregam o humano no ven- 
tre, estão num lugar privilegiado para entender o que 
significa se aproximar e depois se desgarrar. E olha 
que a mulher nem precisa ter filhos para viver esse 
. já está nela. Isso é que é feminino. Também 
acontece com os homens, em menor intensidade. 
Mas estamos melhorando muito, vai.. 





pros 



























na? 
. Sou muito intui- 





Tpm. Você acredita em intuição femi 
Quiroga. Acredito em intuiç: 
tivo. Não sei se isso me torna feminino ou o quê. 


Tpm. Quantas vezes você se casou, Oscar? 
Quiroga. [Longo silêncio] Desculpe, estou demo- 
rando assim não é porque foram tantas vezes, não. 


'Tpm. Você está fazendo as contas?... [risos] 
Quiroga. Não é isso... É que para mim a palavra 
casamento tem um significado maior, quer dizer 
união de verdade, de almas, espírito, e isso só tive 
com a minha atual mulher. Então, só casei uma 
vez, com ela, com a Paula. 


Tom. Qual é o signo dela? 
Quiroga. Escorpião. 


Tom. É um bom signo? 

Quiroga. O que você quer saber dela? 
tem bons e maus signos, a astrologia não tem 
moral. Isso é fantástico! Há signos que combinam 





o exis- 


mais entre si e outros não. Mas isso não determi- 
na se você vai ou não ser feliz ao lado da pessoa. 
Tem gente que prefere parceiros parecidos consi- 
go mesma e outros que preferem companheiros 
totalmente diferentes. 


Tem. Como você a conheceu? 
Quiroga. Acho que... Ah, ela era uma cliente 
minha. Uma cliente informal. 


Tom. Quer dizer que você usa a astrologia para 
seduzir as mulheres? 

Quiroga. Não! De jeito nenhum! Quer dizer, no 
caso dela... Olha, sou muito ético no meu traba- 
lho, viu? 


Tem. Tá. Mas e no caso dela? 
Quiroga. Foi totalmente diferente. Eu estava 
mal-intencionado desde o início [risos]. E, como 
te disse, ela era uma cliente informal, amiga de 
uns amigos meus... Daí eu fiz nossos mapas, 
depois a conjunção dos dois... 


Tpm. Dá para saber o signo de uma pessoa só 
olhando para ela? 

Quiroga. 
nhuma garantia que vou acertar. Não sou vidente. 





vez eu adivinhe, mas não há ne- 


O importante é que não sento na frente das pes- 
soas tentando sacá-las; não fico isolado no meu 
computador estudando o mapa das pessoas que 
não me pediram. No início, você até entra num 
frenesi muito grande, mas isso passa. A astrologia 
não é necessária 24 horas por dia, ela só te dá um 
toque nos momentos em que sua alma está re- 
ceptiva o suficiente para aproveitá-lo. O trabalho 
é sempre conjunto: o meu, que interpreto, e o do 
consulente, que quer ser interpretado. 


Tom. Você tem alguma mania, superstição? 
Quiroga. Supersti 
exemplo, comida. Minha mulher fica louca comigo, 
pois de repente paro de comer determinada coisa. 
Ela diz: “Mas você sempre gostou diss 


o, não. Mania, algumas. Por 











não como mi 


Tom. O que é esse sal grosso que você tem em 
cima da mesa? 

Quiroga. Ah, sei lá, me disseram que era bom 
colocar e deixei aí. Não sei se funciona. Todo 
mundo diz, não custa nada. 


Tem. Você consulta algum oráculo, tipo runas, 
tarô etc.? 
Quiroga. Muito raramente, uma vez a cada dois 


anos. Estou tão interessado em viver que antecipar 
o futuro me parece uma futilidade. 


Tpm. Você tem religião? 

Quiroga. Tenho uma religiosidade. Há tempo- 
radas em que sou muçulmano, em outras sou 
católico praticante, em outras sou pagão. Nasci 
católico, como 80% dos latino-americanos. A 
religião é um aspecto que, a meu ver, não deve ter 
como limite as convenções. É um assunto que 
existe para você ter uma ligação mais natural com 
a existência, então, a partir do momento em que o 
ritual me impede essa ligação, eu o abandono. 


“EM BUISAS MA NNÉRBIA 
DEAN OMS 
PAT ARMA LQMEN DRE 
DENLÁ-LAS ABUTEBE, 
Majsê SÃO poJE FAMATISA- 
MENTE BE PA A ELAS? 
Tom. Seus filhos são batizados? 

Quiroga. São batizados na Igreja Católica, 
porque a inércia é muito grande para eu tentar 
pará-la em mim. Eu tentei uma vez, com a minha 
filha mais velha, Nina, e comprei uma briga que 
não teve tamanho, deu até divórcio a um mês de 
ela nascer. Tudo por causa do bendito batismo! 
Foi algo insuperável, um tranco grande, então 
aprendi que tem coisas da inércia que a gente deve 


compactuar. Mal menor é deixá-las acontecer. 
Você não pode fanaticamente se opor a elas. 


Tom. Essa inércia tem a ver com o que você fala 
sobre destino, administração do tempo? 

Quiroga. Claro. A gente sabe que tem muitas coisas 
erradas no mundo e acho que é vocação de algumas 
pessoas ficar se opondo sistematicamente. Mas acho 
que isso não é bom para ninguém. Algumas coisas, 
apesar de serem erradas, têm uma força de inércia. O 
ato de batizar os filhos você herda e não sabe se é bom 
ou mau, mas que, entre todas as dúvidas, mal menor 


+ é aceitar. De qualquer forma, o ato religioso coroa 


uma iniciação e pior seria encaminhar uma criança 
ao mundo sem nenhuma orientação religiosa. Veja, 
eu me dedico a educar meus filhos. A maior parte do 
tempo, sou obrigado a encamar um personagem 
ruim, castrador, que diz não o tempo todo. Se não 
fizerisso, vou entregar criminosos ao mundo, que não 
conhecem o poder dos limites. Na educação dos fi- 
lhos, você tem de dar um apertão criativo neles. Tem 
de entortá-los para que criativamente se desentortem. 
Orisco que a gente corre sendo pai é um risco vivo — 
























































como é o destino, a administração do tempo. A gente 
não tem todo o tempo para fazer algo diferente, a 
maior parte do tempo há estruturas que estão além da 
gente. Isso em todas as esferas: no trabalho, no di- 
nheiro, nas regras culturais. Está tudo muito longe de 
ser perfeito e o objetivo nem é esse. O objetivo é a 
lade de reinventar o tempo inteiro. 














capa 


Tem. Os horóscopos de jornal publicados no 
mesmo dia são capazes de dizer coisas com- 
pletamente diferentes. Nesse caso eles estão 
reinventando? 








Quiroga. [Risos] São diferenças de leitura, b 


camente, Por trás de cada mensagem no jornal 
existe a leitura do profissional que escreveu. E ele 
pode errar. O importante é ler o horóscopo com 
bom senso: se o texto fizer sentido, ótimo, use-o. 


Se não, esqueça, descarte com bom humor. 


Tpm. Você lê o seu signo no jornal? 
Quiroga. Só de tempos em tempos. Toda vez que 
sai um jornal novo, vou lá ver como é escrito, por 


uma questão de profissão, entende? O Brasil tem 
astrólogos muito bons que não escrevem nos meios 
de comunicação. À astrologia daqui é riquíssima, 


muito melhor do que nos Estados Unidos. Lá, ape- 
sar de eles estarem repletos de livros e autores, a 
astrologia é supersticiosa 


Tom. Qual é a diferença? 

Quiroga. Existem duas astrologias. A primeira é a 
oracular, que tenta lero céu em busca de um orácu- 
lo. Ela tenta resolver problemas imediatos, tomar 
medidas emergenciais. Então é aquela coisa de 
saber se você deve sair com a cor vermelha. Mas a 
aplicação prática de algo que é da alma necessa- 
riamente é supersticioso, te obriga a rituais neuróti- 
cos, sem embasamento. Sou contra a astrologia 
oracular, que é a americana. Dou razão às críticas. 
A segunda tem uma função de maior abrangência, 
que é a de estudar a sincronia entre os movimentos 
do humor das pessoas, pois é neles que se manifes- 


ta nossa comunhão com o universo. Fora os finan- 


ceiros e hormonais, há estados de humor astrológi- 
cos, porque a gente faz parte de um todo, que é o sis- 
tema solar, e sofre junto com ele. A astrologia 
fomece um meio de acesso a isso. Ser um bom 
astrólogo é fazer pesquisa o tempo inteiro, estudar, 
criar. Aqui no Brasil tem muita gente assim. 





Tpm. Como foi essa história de o Walter Merca- 
do querer sociedade com você? O trabalho dele 
é supersticioso, não? 

Quiroga. Sim, a astrologia dele é oracular. O que 
aconteceu foi que naquela época [1993] fui procu- 
rado pela equipe de marketing do Walter Mercado. 
Eles queriam me transformar no Walter brasileiro. 
Pesquisaram e acharam que eu era o astrólogo mais 
conceituado daqui e então vieram os menagers, 





que eram os mesmos do Prince, imagine! Eles vie- 
ram com propostas que iriam encher minha casa 
de dinheiro [risos]. Claro, uma proposta assim entu- 
siasma, né? Mas não era esse o rumo que cu queria 
seguir. Se 


ão de verdade, estaria 
perdido, acabaria com minha carreira para sempre. 
Qualquer um É 


tivesse vocal 








astrologia oracular, em grande 
parte tudo isso é uma charlatanaria. 


Tem. Tipo o “ligue djá”. 

Quiroga. [Risos] Ele é uma boa pessoa, viu? 
Estive com ele, é uma boa alma. Mas que é ade- 
quada ao esquema americano. Não se pode dizer 
que ele está errado. Ele só quer fazer uma coisa é 
eu, outra. 


Tom. Essa coisa de você fazer questão de não 
adivinhar absolutamente nada já te causou 
problemas? 

Quiroga. Em entrevistas na TV, sempre acabo 
a justa e saio de mansinho [risos]. 
“Me diz, vai, com que cor devo sair, que pedra posso 


entrando nes 





usar.” Não tenho o que falar, posso até insultar uma 





pessoa que se agarra a uma superstição dessa: 
Tom. Você já chegou a dar alguma previsão só! 
para se livrar do chato que fica insistindo? 

Quiroga. Não. Só bêbado... frisos] Mas hoje em! 
dia nem bebo mais, nem tenho ido a festas... 
Tenho filhos pequenos, não dá mais 


Tem. O que você acha de livros de auto-ajuda? 
Quiroga. Acho que auto-ajudam. 









Tpm. Você condena eticamente quem usa o dis 
curso do alívio da alma só para ganhar dinheiro, 
como as igrejas evangélica: 
Quiroga. Não, muito pelo contrário. Olha, eu não 





sei, pode ser que haja pastores com uma intenção 
verdadeiramente vocacional. É muito delicado) 
condenar quem trata do espírito. Tem coisas que a! 
gente não gosta, mas que fazem bem para deter 
minado público. Não gosto da estética evangélica, 
acho grosseira essa dramatização do exorcismo, 
acho que a felicidade da gente não depende de! 
fugir do diabo, e sim de aproximar-se de Deus. Ma: 
reconheço - participei de cultos e tenho a virtude 
de não criticar o que não conheço — que muita! 
gente melhora. Se melhor: 
nheiro por causa dis 
ser tolerante com as falhas do sistema. A gente tem 
de pagar contas no final do mês, é fatal 





, é bom. Se tira di 








o, eu não sei, mas a gente deve 


Tom. Mas e a ética? 
Quiroga. Ética é um assunto que vem de dentro) 
para fora, não é uma institui 
instituição, já não é mais ética, é moral. 
pode condenar alguém por falta de ética, e sim] 


jo. Quando se tornal 


se] 


por imoralidade. A falta de ética vai de consciên 
cia para consciência. Eu não estou dentro dos sa 
patos do pastor, en 
dele. Se for tirar dinheiro dramatizando o exor 


jo eu não sei qual é a vocação) 


cismo, eu condeno. Mas, se for melhorar a! 
condição das pessoas, não vou condenar nunca 
apesar de não gostar da estética. 


Tem. Você lê Paulo Coelho? 

Quiroga. Já li Diário de um Mago, O Alquimista, 

depois comecei a ler Brida, mas deste último não 
“4 


“os SEM JUS DAJA 
PASTUNES BOM UMA 
DIFENSÃO VENDA DE 
MENTE VOBABITAL, 
MUMDEDENCADO 
BID ENAS 11] 
PRATA DO Espiga” 


Lat 








“FUI PROCURADO PELA EQUIPE DE 
MARMETING DO WALTER MERGADO) ELES 
QUERIAM METRANSFORMAR/NO)MALTER 
BRASILEIRO 





gostei. Daí nunca mais peguei um livro dele 


Tpm. Você tem muitos clientes famosos. Como 
é estar sempre por trás da rotina e das decisões 
dessas pessoas? 

Quiroga. Hoje em dia não tenho tantos assim 
Meus clientes são todos os tipos de pessoas: médi 


cos, advogados, jornalistas, profissionais liberais. 


Tem. Você fez o mapa astral da Sasha, por 
exemplo. 
Quiroga. Fiz porque um jornalista me pediu, Ele 


me pa 





gou e cu fiz 





Tom. Você iria para a Ilha de Caras? 
Quiroga. Por que não? Se me pagassem, iria. Talvez 
para descansar, para passear, não tenho preconceitos 


com isso. Mas nunca me convidaram 





Tom. Eu estav 
escrito por você mesmo. Quer ver? 
Quiroga. Oucro. 


a lendo o seu signo de hoje, 





Tem. “O ardor do coração é o relógio que marca 
as horas da alma. Em alguns momentos, você é 
mais consciente desse ardor 





+m outros, esquece 





que 
flutuações, permaneça no ardor do cora 
sentido para você, Oscar? 





vida surgiu por cansa dele. Fique além das 


ão.” Faz 





Quiroga. Para mim esse texto fez muito sentido 
porque meus dias e noites têm transcorrido em volta 
de uma sensação profunda e intensa de que, apesar 
de todas as oscilações e desordens que acontecem no 
dia-a-dia, algo intuitivo me diz estar tudo certo. E 
traduzi isso como ardor. Entendeu? Olha, qualquer 
coisa, você me liga na quarta-feira. Antes disso, não 


vai dar. À lua estará fora de curso e. 


Tem. Tudo bem, entendi. À 





A pedido da Tpm, Oscar Quiroga vai à labuta e apresenta um horóscopo especial: em vez de fazer 
previsões, ele explica que diabos, ou melhor, que raios o seu signo solar quer dizer a você 


21/03 a 20/08 


Experimentar a vida sempre em contato com o diferente significa que o anseio da alma é inventar uma vida 
que ainda não existe, mas que, com certeza, irá se criar. 





VIA) 249/04 a 20/0 


O poder que você busca não está nas coisas, mas na qualidade com que sua alma se relaciona com elas. 


GEMEDS 


A oscilação de tudo é seu estado mais propício. É o lugar onde a mente se exercita para entender e explicar até o que for incompreensível e inexplicável. 


21/06 a 21/07 


A busca de uma causa nobre o suficiente à qual abraçar com ardor e intensidade terá sempre de ser mais forte do que a necessidade de se 
proteger do impacto que o mundo desperta em sua alma 


CAI 
1541) 22/07 a 22/08 
O amor não é um estado passivo em que simplesmente se recebem bênçãos e prêmios. Ele é um ardor que só busca 
irradiar e contagiar a todos com sua vibração. 


JIDREN 

VIRGEM 7 

Sua alma sabe realizar algo melhor, mas ela ainda não pode concretizar essa verdade, pois se sente obrigada a se preservar 
desse mundo cheio de imperfeições. 


1153444) 23/08 a 22/10 


O lugar do equilíbrio não tem cores estridentes nem a atração impressionante dos dramas, mas é um lugar privilegiado. É de lá que se pode 
observar tudo sem, no entanto, se inclinar por nada. 


eb) 23/10 a 24m 


Os inimigos da verdade são fortes e muitos deles estão arraigados na própria alma, mas, em meio às turbulências, o faro passional saberá 


exatamente o que fazer e que decisões tomar. 
SABITÁRIO 22m a 2412 


O panorama da realidade não é tão desintegrado como parece. As coisas adquirem sentido e orientação porque sua alma sempre aponta outros horizontes. 





BADU 22/12 2070 


A glória do mundo é transitória, mas é de sua competência experimentá-la e decidir o que fazer com ela. Apesar de poder dar uma volta enorme 


e de dar as costas à verdadeira luz, nada livrará você da intimidade da alma. 
sê 
MÁS 24/00 a 19/02 


há nenhuma necessidade de levar uma vida igual ao resto do mundo, com o mesmo ritmo. Sua alma terá de encontrar um lugar onde 
possa irradiar sua influência às pessoas com quem se relaciona 











20/02 a 20/0. 


Os momentos em que sua alma se torna necessária entre céu e Terra são esparsos, por isso é mais fácil nadar contra a corrente do que ter, de fato, 
uma utilidade. Entretanto, quando todo mundo perde a cabeça, só sua alma sabe o que fazer. 





E assim, prezadas Tpm's de nossa humanidade, eu me despeço de vocês exortando que continuem sua busca pela felicidade e que se atrevam a aproveitar 
as oportunidades. Que isso conduza o mundo a uma maior glória e elevação! 











osklen jeans 


Franquia e atacado (21) 2219 8950 





1.A LINGERIE DOS MENINOS 2. EU FUI UM ABORIGENE 3. A NÃO-ENTREVISTA DO MÊS 4. MARTELADA NA CABEÇA 
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+ A lingerie dos meninos 


TPM REVELA O QUE VAI NA CABEÇA DELES - SE É QUE VOCÊ ME ENTENDE 


por Juliana Werneck 


Já faz tempo que a TRIP sai por aí convidando as mulheres 
a mostrarem a calcinha. E, diga-se de passagem, eles nunca 
encontram muita resistência em levantar saias e baixar 
calças. Parodiando essa iniciativa, Tpm saiu na noite de São 
Paulo para mostrar às nossas leitoras as cuecas dos meni- 
nos. À tarefa não foi fácil, já que os marmanjos parecem 
bem mais timidos que as mocinhas e muitas vezes não estão 
usando nada debaixo da calça. Depois de conferir uma boa 
cota de sungas, ceroulas e sambas-canções, alertamos: 
cuidado com o que você leva para casa, porque quem vê 
cara não vê cueca. 
























Três conclusões acerca das cuecas: 
* As brancas são as campeãs, seguidas pelas cinzas e 

* beges. Podemos agradecer aos santos que o índice de 

* cuecas pretas e vermelhas é baixissimo. 





+ Mães e namoradas são as principais mantenedoras da 
gaveta de cuecas dos meninos: elas compram as novas e 
jogam fora as bagacentas (repare que as propagandas 

: delas são feitas para nós!). 






* Apesar dos cuidados maternos, muito gatinho sai à 
noite com a dita-cuja furada ou com o elástico frouxo: 
depois a gente broxa e eles ficam se achando péssimo: 


FOTOS JULIANA WERMECK 


OITO ESPÉCIMES MASCULINOS QUE SE REUNIAM NO LEO'S BAR, EM SÃO PAULO, TOPARAM ABRIR SUAS BRAGUILHAS PARA A TPM 








Test drive de vidas passadas 


“Eu fui um aboríigene” 


DECIDIDA A REMOER O PRÓPRIO PASSADO, NOSSA REPÓRTER MERGULHOU FUNDO NATENTATIVA DE DESCOBRIR QUEM ELA 
FOI NAS SUAS OUTRAS ENCARNAÇÕES. AGORA ELA SE PREPARA PARA CONVIVER COM A INFORMAÇÃO DE QUE, POR SÉCU- 


LOS E SÉCULOS, NÃO PASSOU DE UM HOMEM INSENSÍVEL 


por Nina Lemos 


Eu fui um aborigene em outras encarnações. Sim, também estou 
chocada com a notícia, mas pode ser que seja verdade. Deve ser 
por isso que vivo chamando os garotos idiotas desse apelido e já 
me ferrei muito na mão deles. Mas não acaba por aí! Eu fui um 
líder aborígene, tipo um Edmundo Animal de 1720. 

Descobri isso em dois sites que oferecem consultas on-line 
sobre vidas passadas. Você vai lá e coloca a data do seu nasci- 
mento em um formulário. A resposta chega em segundos. 
Como só a data é usada na “avaliação”, concluí que todo 
mundo que nasceu no mesmo dia que eu foi um aborigene! 
Toda uma tribo nasceu no dia 12 de novembro de 1970... Mas 
deixa pra lá. Eu vivi na Austrália no século 16. E era um 
homem! Eu devia tratar mal as mulheres e não telefonar no dia 
seguinte (bem, não tinha telefone, mas eu não devia mandar 
sinais de fumaça para as moças aborígenes). 

Em uma consulta por telefone, mais uma vez a explicação para 
eu ser meio feminista foi clara. O país mudou, a função tam- 
bém. Mas continuei sendo um homem. E a mocinha do telefone, 


do º º 
O PASSADO OBSCURO DE NINA LEMOS, FINALMENTE REVELADO: PRIMEIRO, ELA FOI UM ABORÍGENE; DEPOIS, UM MARINHEIRO JAPONÊS. “LOGO EU, QUE QUERIA TANTO SER CLEÓPATRA” 


muito simpática, foi bem clara: EU FUI UM HOMEM 
INSENSÍVEL! Segundo ela, eu era um marinheiro japonês em 
1600. Ela perguntou meu nome, o dia em que nasci, foi olhar 
umatal tabela e logo voltou com o diagnóstico. Que roupa será 
que eu usava? Logo eu, que enjão em mares e morro de medo de 
levar caldo na praia? Será que eu morri em um naufrágio? Isso 
ela não me disse, mas segredou que tive três filhos — não acom- 
panhei o crescimento deles porque vivia no mar. Obviamente, eu 
devia deixar a minha mulher cuidando de tudo. Que horror! 
Tentei mais uma vez descobrir quem eu era (já esquecendo quem 
eu sou). Dessa vez, fui corajosa e encarei uma consulta ao vivo, 
com uma moça que recebe santo e tudo. Não vou falar mal dela 
porque foi muito simpática e eu sempre soube que não se brinca 
com essas coisas. Ela me disse que fui uma pessoa muito impor- 
tante nas minhas duas últimas vidas. Tipo uma grande personali- 
dade. Não disse quem, mas tudo bem, vou ter de me contentar em 
ser um aborígene. Eu, que tanto queria ser Cleópatra. 





SASHA E O PASSO DO PEIXINHO. 





AO FUNDO, A MULA-SEM-CABEÇA 


Pedro de Lara, o oráculo das celebridades 
“Sasha será incansável, vencedora, poderosa e forte no amor” 


O GRANDE JURADO, QUE TAMBÉM É NUMERÓLOGO, PREVÊ UM FUTURO GLORIOSO PARA O “SUSTENTÁCULO" DA MAMÃE 





“ 


* 


A mulher poderá chegar aos píncaros da 
glória. Mas, se não tiver filho, estará fal- 
tando um capítulo na sua história. Maria 
da Graça Meneguel chegou ao mundo 
fadada ao sucesso. Seu nome, Maria, é 
definido como “senhora soberana”. 
Mesmo assim, Xuxa sentia um grande 
vazio no seu interior. Ela precisava superar 
aquilo que tanto a atormentava. Um dia 
foi surpreendida pela gravidez. A partir 
daquele momento, seu corpo e seu espírito 
receberam mútua satisfação de felicidade. 


Chute no saco 


Martelada na cabeça 


PARA SE DEFENDER DE ALGUM ATAQUE DE UM ESTRANHO OU LIVRAR-SE DE PRESENÇAS INDESEJADAS, ESTE 
GOLPE “MADE IN CHINA” É FÁCIL, RÁPIDO E NÃO REQUER TREINAMENTO ESPECIALIZADO 


por Renata Leão 


Sabemos que sair por aí dando porrada não é coisa de menina bem educada. Mas, em 
situações de ataques súbitos ou raiva, nada impede que você dê um bom soco no coco de 
quem estiver te irritando. O mestre de Kung-Fu Chan Kowk Wai, que ensina o estilo 
Shaolin no Brasil há 41 anos, explicou que o Pek Tchui, conhecido por aqui como Marte- 
lo,é 0 contra-ataque mais fácil e eficaz para quem quer se defender e atacar, mesmo sem 
nunca ter treinado essa arte marcial antes. A seguir, o passo-a-passo para aplicar o golpe: 


1. Se você for atacado pela direita, desvie para a esquerda ou vice-versa. 
2. Posicione seus pés de acordo com o lado que vai bater 
'3. Bloqueie o golpe do adversário com seu braço direito. 


44, Fique atenta: não deixe o agressor avançar muito. Se ele der um passo para a 


frente, dê dois para trás. 


55. No ato da defesa, você deve fazer força para desequilibrar o inimigo com seu 


braço direito. 


BB. Na segiência, desça o braço esquerdo na cabeça do coitado. Dependendo da 


força, ele vai cair no chão. É o tempo de você sair correndo. 
7. Se tudo der errado, atire a primeira pedra. 


Edição não comemorativa 
A não-entrevista do mês 


Hátempos estamos esperando pelo momento certo de não-entrevistar Sasha. Agora, achamos que finalmente chegou a hora. Ela 
sempre teve lugar cativo em nossa lista de não-entrevistados, mas sempre algum famoso realizava um feito espetacular e Sasha 
ficava guardada em nossos arquivos. Mas a criança fez três anos no dia 28 de julho e achamos que ela merece a nossa não-home- 
nagem! Por isso, tivemos que engolir a nossa vontade de não-entrevistar o Gugu, grávido do bebê de Rose Miriam. 

Antes mesmo de seu aniversário, Sasha já começou a aparecer em capas de revistas (só para lembrar:ela nasceu no Jornal 
Nacional! ). Uma delas publicou “com exclusividade” fotos do primeiro namoradinho da criança (o casal tem, somados, 6 anos 
de vida!). O mês passado também foi superimportante na carreira (ou será vida?) de Sasha, já que ela inventou o passo do 
“peixinho”. De novo, quilos e quilos de papel impresso registraram o feito que, pelo tamanho da repercussão, deve mudar a 
história da dança contemporânea. Em homenagem a tudo isso, e ao seu terceiro aniversário, sopramos a velinha da não-entre- 
vista deste mês para Sasha — e a apagamos (não a velinha, mas a Sasha) em definitivo das páginas da edição. 


O tremendo vazio logo desapareceu. E, na 
euforia da hora, desabafou: “Agora sim, 
Xuxa será mamãe!” 

Aos nove meses de gestação, a janela da 
vida anuncia a vinda da sua Sasha. Logo, 
aquele pedacinho de gente surgiu contente 
esorridente nos braços da “rainha dos 
baixinhos”, Na pia batismal, perante o 
papai Luciano “iluminado”, a menina. 
Sasha Meneguel Szafir recebeu a bênção 
sacerdotal. Seu nome completo, segundo o 
número de cada letra, possui a “aura” 2, 





que representa a cor laranja. Essa cor é a 
da energia, inteligência, talento e força. 
Sasha será incansável e vencedora naquilo 
que realizar. Além de tudo, será muito 





forte no amor. O seu signo, leão, possui a 
mesma cor da sua “aura”, formando com- 
pleta junção de poder. A flor de sua vida 
será sempre acácia. Sua palavra-chave 
será generosidade. Sasha, enfim, será sem- 
pre um sustentáculo para sua Xuxa! 
Parabéns para Sasha e Xuxa! Xuxa e 
Sasha... exemplos de amor e sucesso! 











ma 





PARA CONSTRUIR 
ESTAS QUE SÃO 
VERDADEIRAS 
INSTALAÇÕES 
PENIANAS, É PRE- 
CISO DESPEJAR 
UMA ESPÉCIE DE 
LÁTEX NA FORMA 
QUE, EM SEGUIDA, 
É LEVADA AO 
FORNO. DAÍ, É sÓ 
ALEGRIA 


Mercado ereto 


TPM VISITA UMA FÁBRICA DE VIBRADORES “A CASA DOS PINTOS"- E DESCOBRE QUE UM DOS MELHORES AMIGOS DAS 
MULHERES NASCE DE UMA ANTI-SÉPTICA FORMA DE COBRE E LITROS DE POLIVINÍLICO SILICONADO 


por Juliana Werneck 


JJ 


Qual a diferença entre maciço e vibrador? Qual o segredo para um falso pinto 
ficar duro ou mole? Algumas das questões mais estranhas da humanidade pu- 
deram ser desvendadas na SexSado, uma fábrica de vibradores que funciona há 
três anos em São Paulo: “É um mercado que, quando cresce muito, atrapalha” — 
uma análise bem apropriada para o tema, feita por uma das sócias da empresa, 
Jacqueline Rodrigues de Carvalho, de 25 anos. 

Comcinco funcionários e uma produção mensal em torno de cinco mil peças, a SexSa- 
do, sigilosa como a maioria dos fabricantes que trabalham com produtos eróticos, não 
quis abrir a oficina para as fotos da reportagem, e pudemos ficar apenas no show- 
room ao lado, ouvindo rock pesado e latidos de cachorros. “Se a gente mostrar tudo, 
entrega a receita, que no caso dos vibradores é a alma do negócio.” A propósito, negó- 
cio bem lucrativo: as peças não saem da fábrica por menos de R$ 40 (tamanho japi- 
nha) e podem custar até R$ 130 (tamanho cavalo selvagem). 


“Se ficar demais, endurece; de menos, fica mole” 

Para fazer um vibrador, a matéria-prima pode ser gel, silicone ou, na maioria dos 
casos, polivinílico siliconado, uma espécie de látex que vem em forma de líquido. Os 
materiais são despejados dentro de formas de cobre — na Sex Sado tem mais de 30 
modelos — e depois levados ao forno industrial. O segredo fica por conta do tempo que 
as peças ficam assando: “Se ficar de mais, endurece; se deixar pouco, fica mole”. 
Depois de muita insistência, conseguimos descobrir que esse tempo fica na casa dos 
minutos, “mais do que isso não podemos falar porque a concorrência é grande”. 
Saído do forno, o material é desenformado, tal qual as cozinheiras fazem com as 
empadinhas. A diferença entre um maciço e um vibrador aparece neste momento 
do processo. Se for do primeiro tipo, a peça está pronta. Se for um vibrador, ainda 
é preciso injetar no modelo um mecanismo elétrico contendo duas pilhas. É quan- 
do o bicho ganha movimento. 

Trabalhar o dia inteiro fazendo os brinquedinhos pode ser engraçado para quem 
está de fora. “Aqui é a casa dos pintos”, define o entregador de água, Já para 
Tiago Pires, funcionário há um ano, a piada perdeu a graça: “ Eu estava desem- 
pregado e minha tia arrumou um trampo de artesanato para mim. Quando vi o 
que era, fingi que estava com dor de barriga e fiz tudo errado para me mandarem 
embora. Hoje acho normal. Só que perdi duas namoradas depois que contei minha 
profissão”, É o ônus pelo prazer da mulherada. 


Dados introdutórios no 
assunto: 


« Os vibradores são o quarto item 
mais vendido na maior rede de sex 
shop de São Paulo, a Ponto G 

* 70% dos vibradores vendidos são do 


tamanho “padrão brasileiro”, 18 cm 
* Os campeões de venda atualmente são 
os vibradores clitorianos, em forma de 
borboleta ou bolsinha 


JACQUELINE EXPLICA COMO FAZ BROTAR DO FORNO PINTOS ERETOS DE BORRACHA: TAL QUAL AS COZINHEIRAS QUE FAZEM EMPADINHAS 





JACQUELINE, 25 ANOS, UMA DAS SÓCIAS DO 
FÁBRICA DE VIBRADORES SEXSADO, PÕE O PAU 
NA MESA: "ESTE É UM MERCADO QUE, QUANDO 
CRESCE MUITO, ATRAPALHA” 











“À Sleeping & Learning 


TIRAR UMA SONECA DEPOIS DE TRANSAR, VAMOS FALAR A VERDADE, É MELHOR DO QUE 
CONVERSAR. E NÃO SÃO SÓ OS HOMENS QUE ACHAM ISSO. HARUN OKAWARA, UM DOS MAIS 
RESPEITADOS SEXÓLOGOS DO BRASIL, DECRETA: SE NÃO DORMIU, ENTÃO NÃO GOZOU 


por Nina Lemos 


Já virou clichê as mulheres reclamarem que depois do sexo os homens viram para o lado e 
dormem. Nós, do IGTFSSA (Instituto das Garotas da Tm que Falam Sobre Sexo no Almoço), 
não concordamos. Entre uma conversa e outra, começamos a perceber que também viramos 
para o lado e dormimos! E achamos que isso pode ser muito bom... Mas será que só a gente 
pensa assim? Levamos o assunto tão a sério que resolvemos consultar um especialista. 

O sexólogo Harun Okawara desvendou o mistério. Ele contou que as mulheres não viram para o 
lado e dão uma dormidinha quando... não gozam! Depois de ter um bom orgasmo, as moças têm 
mesmo é vontade de tirar uma soneca (de preferência abraçadinho, claro). 

“0 ato sexual libera serotonina, que é uma substância que relaxa e gera uma sensação 
muito boa”, diz Okawara. “Qualquer pessoa depois de um bom sexo sente mesmo vontade 
de dar uma relaxada. E é essa maravilhosa serotonina que faz com que o sono pós-sexo 
seja melhor que qualquer outro. “O prazer sexual resulta da liberação de um estado de 
tensão, por isso, certamente é muito especial e satisfatório.” Nós também achamos. E 
temos certeza que dormir depois do sexo é a melhor opção. Muito melhor que: 

1. Ouvir uma pessoa falando por cinco horas que a gente é maravilhosa. Falar isso 
por cinco segundos já é o suficiente. Mais que isso é enjoativo. 

22. Ver televisão. Isso sim é broxante. Principalmente porque sabemos que um con- 
trole remoto na mão de um homem significa uma coisa: mesa-redonda de futebol. 

3. Ele resolver fazer uma comida gordurosa e deixar a louça para você lavar. 

44. Ele ficar fazendo um questionário de avaliação da performance. Perguntando: “Foi 
bom?”, “Foi ótimo mesmo?”. 


vw Minha última vez po supia 
Agarre 


“O ATO SEXUAL NÃO SE CONSUMOU, MAS TENHO CERTEZA DE QUE, QUANDO A REVISTA 
ESTIVER NAS BANCAS, A GENTE JÁ VAITERTRANSADO” 





“Minha última não foi uma transa. Foi um beijo. O melhor e mais intenso da minha vida. Fazia muito 
tempo que não recebia um tão gostoso. E por que não posso dizer que minha última vez foi um beijo? 
Foi em cima da minha moto, claro. Estávamos saindo de uma festa, fui deixá-la no hotel onde estava 
hospedada. Agarrei, beijei e apertei a bunda dela. Ela adorou, tenho certeza. Só não rolou nessa 
noite porque não tinha esquema. 

Depois disso, eu nem me lembro mais como foi a última vez que trepei. Estou apaixonado e, desde o 
dia que a beijei, só consigo pensar nessa garota. Já dá para imaginar que na cama vai ser maravi- 
lhoso. Posso até dizer que não vou transar. Vou fazer amor. E nem estou com pressa. Do jeito que as 
coisas vão bem, fico só imaginando como vai ser na "hora Hº. Pelo jeito que pego a garota por trás; 
sei que vai ser um tesão (já é). A língua dela, fulminante, me deixa louco. O cheiro, o jeito que me 
toca. Não dá para explicar. Só sei que, quando a Tpm estiver nas bancas, com certeza já vamos ter 
transado e aí, sim, minha última vez será com ela. 





, beijei e apertei a bunda dela 


! 


+ Sweet little sixteen 


COMO O AMOR PODE SER PROIBIDO? POR QUE ALGUNS SE SENTEM TÃO INCOMODADOS QUANDO ELE ACONTECE ENTRE DUAS PESSOAS DO 
MESMO SEXO? COMO EXATAMENTE ESSAS PESSOAS SE SENTEM AGREDIDAS? A CARIOCA MILLY LACOMBE “SAI DO ARMÁRIO" E CONCLUI: 





17 ANOS DEPOIS DO PRIMEIRO BEIJO EM OUTRA MULHER, AINDA NÃO ENCONTROU RESPOSTAS A ESSAS PERGUNTAS 


por Milly Lacombe* 


Estávamos sozinhas em meu quarto. Eu, deita- 
da na cama que ficava perto da janela. Ela, sen- 
tada na mesma cama, na altura da minha cintu- 
ra, olhando-me fixamente. Ao nosso redor, meia dúzia 
de livros de química e física, livros estes que estávamos estu- 
dando antes de darmos início ao tão costumeiro flerte sem 
consegiiências que já durava seis meses. Mas esse seria um dia 
diferente. E ela então inclinou o corpo para frente, debruçan- 
do-se completamente sobre mim e tomando a atitude há tanto 
adiada. Sua boca estava agora a um vácuo da minha. 
Estávamos no terceiro colegial e aquela deveria ser uma 
tarde de estudos como outra qualquer. Eu ainda não sabia, 
mas o que estava para acontecer naquele quarto paulistano 
da Alameda Joaquim Eugenio de Lima iria mudar o curso de 
minha vida. Eu tinha 16; ela tinha 17. 

Havíamos nos conhecido no segundo colegial. Não demorou 
muito para que nos tornássemos amigas inseparáveis. Juntas, 
famos ao cinema no Shopping Iguatemi, viajávamos nos fins 
de semana (Ubatuba no verão, Campos no inverno), frequen- 
távamos a casa de amigos comuns e, claro, namorávamos 
meninos que fossem amigos para que não tivéssemos que 
alterar nossa já confortável rotina. Mas, na metade do ter- 
ceiro colegial, tudo começaria a mudar, e a amizade ganharia 
contornos mais urgentes. 

Da noite para o dia, comecei a reparar na beleza de seus cabe- 
los louros, na doçura de seu rosto corado, na perfeição de sua 
boca e na tonacidade de seu corpo magro e sempre bronzeado; 
características estas que, há menos de um ano, não tinham a 
menor importância. De repente, estar em sua companhia pas- 
sou a ser mais do que agradável; passou a ser necessário. Os 
telefonemas ficaram mais longos e regulares, as desculpas para 
ficarmos sozinhas mais improváveis, o contato físico, que fosse 
um despretensioso carinho no cabelo, mais procurado. 
Dividida, perturbada, confusa, culpada 

Mas não se engane, eu sabia muito bem o que tudo isso significa- 
va: 1) que esse era um sentimento originado de uma parte doente 
e perturbada do meu ser e que jamais seria correspondido; 2) o 
que estava sentindo era pecado mortal e que, se deixasse de ser 
combatido, serviria para carimbar meu passaporte rumo ao 
inferno; 3) mesmo se eu vivesse um milhão de anos e, durante 
esse tempo, a raça humana fosse extinta e só eu e ela sobrásse- 
mos e, nesse cenário dantesco, acontecesse a ainda improvável 
situação de ela se apaixonar perdidamente por mim, mesmo 
assim, nenhuma relação fisica jamais seria consumada. Sim- 
plesmente porque eu não iria permitir que essa catástrofe 
moral se abatesse sobre nossas vidas. 

E foi dessa forma que eu passei seis meses de minha vida 
adolescente. Dividida, perturbada, confusa, culpada, enver- 
gonhada e, apesar de tudo, completamente feliz. Aos 16 anos 
descobri o amor. Que importava se fisicamente ele não me le- 
vasse a lugar nenhum? Que importava se eu tivesse que 
esconder meus transtornados sentimentos para o resto da 
vida? Que importava se eu tivesse que me forçar a namorar 
meninos mesmo sem sentir atração por eles? O objeto de 
minha apaixonada e delirante afeição era decididamente 
impróprio, mas, se eu conseguisse — e por que não con- 
seguiria? — esconder meu segredo de tudo e de todos pelos 
próximos, quem sabe, 70 anos, então não haveria problema. 


Era evidente que o sentimento proibido havia encontrado 
reciprocidade, mas admiti-lo era também abrir a porta para 
que a relação física se consumasse e, como eu tinha 16 anos de 
treinamento intenso e regular em repressão, discriminação e 
intolerância — aulas muito bem ministradas pela sociedade em 
que vivemos e aperfeiçoadas por minha mãe — essa continuava 
aser hipótese absolutamente fora de contexto. 

Foi exatamente por isso que, naquela tarde de verão em meu 
quarto, quando sua boca estava quase encostada na minha, 
eu a empurrei. E, enquanto eu tratava de alimentar a culpa 
católica que crescia na razão proporcional ao aumento do 
meu deseja, ela se aproximou mais uma vez. Antes que eu 
pudesse tirá-la dali novamente, estávamos nos beijando. 
Começou suave, tão suave, macio e doce quanto um beijo 
pode ser. Em segundos, estava experimentando sensações que 
eu nem sabia que existiam. 


A relação carnal: o sentido da vida 

Eu estava beijando apaixonadamente minha melhor amiga, e 
isso não é o que deveria acontecer, Pelo menos não é isso o que 
acontece nas novelas da Globo ou no cinema. Neles, mata-se, 
incestua-se, estupra-se, esquarteja-se, ejacula-se, decapita-se, 
usam-se drogas, falam-se palavrões, abusa-se de menores, 
bebe-se discriteriosamente, fuma-se grotescamente, pratica-se 
necrofilia, maridos traem e espancam suas mulheres - mas 
meninas de 16 anos não se apaixonam perdida, inocente e sin- 
ceramente por sua melhor amiga. 

Foi nesse ponto que meu pensamento começou a ficar detur- 
pado. O exercício de auto-recriminação que eu tão bem prati- 
cava foi inundado por reações químicas que nenhum dos 
livros que fingiamos estudar fez a gentileza de antecipar. Seu 
corpo abraçou o meu, nossos braços iniciaram uma dança de 
movimentos desencontrados, curiosos, emocionados. 

Como uma coisatão honesta e bela podia ser condenada? Como 
um beijo tão apaixonado e inocente podia ser errado se parecia 
tão certo? Então me ocorreu: é esse o sentido da vida. É para 
nos relacionarmos com intensidade carnal com aqueles que 
amamos que vamos ao trabalho todos os dias. É por isso que 
fazemos supermercado, que pagamos impostos e contas. É por 
isso, afinal, que queremos viver para sempre. Todas as 
questões que ficaram sem resposta por 16 anos 
haviam sido, com um beijo, cristalinamente 
respondidas. Estávamos trocando nossas almas, 
nossos desejos,nossa inocência. 

Essa apaixonada e proibida relação começaria na tarde de 
12 de dezembro de 1983 e duraria oito anos. Juntas, desco- 
briríamos o amor, o sexo, a dor que só os excluídos experi- 
mentam e a alegria que só os que se deixam apaixonar co- 
nhecem. Até hoje, aquele beijo, aquela tarde e aquelas sen- 
sações constituem a parte mais doce de minha memória. 
Como o amor; sendo ele puro e inocente, pode ser proibido? Por 
que alguns sentem-se tão incomodados e perturbados quando o 
amor acontece entre duas pessoas do mesmo sexo? Como 
exatamente eles se sentem agredidos com isso? 

Essas perguntas brotaram em minha cabeça assim que aque- 
le improvável beijo chegou ao fim. Hoje, 17 anos depois, eu 
ainda não encontrei as respostas. 


*A carioca Milly Lacombe, 34 anos, é jornalista 
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à Dicas para uma moça transar com um gay a 


TIRANDO OS HOMOSSEXUAIS QUE GOSTAM DE BEBER DRY MARTINI, TODOS OS OUTROS PODEM, DE VEZ EM QUANDO, APRECIAR 


AS MULHERES. PARA APRENDER A SEDUZI-LOS, É PRECISO DECORAR UMA ÚNICA REGRA: NUNCA SE APAIXONE POR ELES 


por Duílio Ferronato* 


É claro que o homem gay é 
mais difícil que o hetero, mas 
nem por isso é impossível. O 
gay, a princípio, não quer 
transar com mulher, mas faria 
quase tudo para não ir para 
casa sem gozar. Até aí, nada 
diferente do hetero. 

Então, comece com a bebida. 
Alguns gays não bebem, mas acre- 
dite em mim: uma pessoa que não 
bebe não vale a pena a gente ser 
amigo. É o mesmo que alguém dizer 
que não gosta de pastel de feira. Já 
pensou ser amiga de uma pessoa 
que não gosta de pastel? 

Uma dica importantíssima: gay que 
bebe Dry Martini não gosta mesmo 
de transar com mulher. Para eles, só 
existe a Betty Davis. 

Chegamos agora aos que nos inte- 
ressam, os que são facinhos. Os mais 
fáceis são os filhos de gente rica. Por 
exemplo: você tem um amigo arquiteto 
meio afeminado que todo mundo diz 
que ele é, mas ninguém sabe direito. 
Então, em uma festa que tenha muita 
gente conhecida, grude no cara e o 
faça beber. Depois que ele já estiver 
meio alegre, é só começar com uns bei- 
jos. Ele vai topar, principalmente se 
tiver muita gente vendo. Importantis- 
simo: gay que quer manter pose de 
macho adora dar showzinho em públi- 
co. Se você convidá-lo para transar no 
banheiro, ele vai adorar. Ele fará de 
tudo para que todo mundo veja que ele 
está com você. É diversão garantida. 


Esconda a periquita 

Depois que ele estiver lá dentro, você 
pode fazer o que quiser com ele. Só 
uma coisa um homem gay não 
admite: olhar uma xoxota. Faça de 
tudo para ele não olhar. Os gays geral- 
mente adoram peito de mulher. Como 
diz meu amigo Sérgio: “Mulher é 
bom, mas deveria terminar no umbi- 
go”. Fale muita besteira para ele. 
Diga coisas como: “Seu pau é muito 
gostoso”, Ele vai adorar porque, 
assim como os heteros, os gays acredi- 
tam que elogiar o pirulito é a mesma 
coisa que dizer que eles são o máximo. 
Mas evite terminantemente dizer 
algo como: “você nem parece gay”. 
Isso acaba com um gay enrustido ou 
qualquer um. Até eu quando ouço 
isso fico em dúvida. Será mesmo 


que eu não levo jeito e estou aqui 
marcando bobeira? Mas é claro que 
eu vejo a luz e volto para ela logui- 
nho, que não sou besta. 

Um gay transando vai levar você 
para as nuvens. Ele vai te mas- 
sagear, te lamber, te comer e o me- 
lhor: vai ser uma transa longa, com 
pouca penetração. Aí está a grande 
vantagem do gay sobre o hetero: ele 
sabe como transar sem achar que a 
penetração é tudo numa transa. Até 
parece papo de sapatão, mas não é. 
Uma boa transa pode até rolar sem 
penetração, o que é quase impossível 
com um homem hetero. 

Vai fundo: ele vai gostar 

Um lembrete importante: o gay temas 
mesmas zonas erógenas que o hetero, 
mas não tem vergonha de admitir. 
Então, pode colocar a mão onde você 
quiser. Vai fundo que ele vai gostar. 
Deve haver gays impossíveis de 
serem comidos, assim como devem 
existir homens hetero que nunca 
transariam com outros homens. Mas 
eu não conheço nenhum dos dois 
casos. Homem que é homem já fez 
troca-troca ou já deu a bunda. 

Um cuidado que você deve tomar é 
não deixar que as pessoas fiquem 
sabendo que você anda seduzindo os 
gays, porque fama de comedora de 
gay é pior que fama de puta. Como 
disse meu amigo surfista da facul- 
dade: “é, eu gostava dela, mas ela já 
era tão rodada que até gay ela já 
tinha transado”. Já pensou alguém 
falar isso de você? 

Outro exemplar fácil de pegar é o gay 
que acabou de terminar um caso 
longo. Ele vai estar carente e pensan- 
do em mudar de vida. Muito parecido 
com os heteros que, quando se divorci- 
am, procuram aventuras com outros 
homens. Eu mesmo já comi 
quatro amigos que, quando 
se divorciaram, desenvolve- 
ram um interesse incrível 
por esse meu corpinho. agora 
já casaram com outras mulheres e 
vivem felizes. 

Duas últimas dicas: 1) Homem é 
tudo igual, 2) nunca se apaixone por 
um homem gay. 


*Duílio Ferronato, 38, paulistano, é 
designer. Sabe do que está falando 











» Câmbio, câmbio, Charlie's Angels! 


AS PERSONAGENS KELLY, GIL E SABRINA, DE AS PANTERAS, MORAM NA ZONA NORTE DE SÃO PAULO E SÃO ESPECIALISTAS 
EM CORRER DE SALTOALTO E DESVENDAR CASOS DE TRAIÇÃO 


por Nina Lemos 


rá. 


E. L, E C. QUE PREFEREM APARE 
PÕEM O TRIO DE DETETIVES PART! 


EM FOTOS “NEGATIVADAS”, COM 
ULARES CHAMADO AS PANTERAS 








As Panteras estão entre nós. Mais exatamente na zona 
norte de São Paulo, onde E., 28, L., 32,e C.,28, mon- 
taram a agência de detetives homônima. As três preferem 
não se identificar para não criar problemas com clientes. 
Mas elas são bem parecidas com Kelly, Gil e Sabrina. Têm 
cabelo comprido em ondas, unhas grandes pintadas e sem- 
pre trabalham usando salto alto. 

E., 28, muitas vezes precisa se disfarçar para conseguir 
descobrir casos. “A minha profissão não é só glamour”, 
diz, “mas vivemos muitas aventuras, sim.” Entre as suas 
maiores, está a de ter se disfarçado de cigana para ajudar 
uma moça apaixonada. Ela conta que também já teve de 
seduzir clientes para armar flagrantes. 

As Panteras cuidam principalmente de casos conjugais. 
Seus principais clientes são homens e mulheres que temem 
estarem sendo traídos. Elas contam uma coisa apavo- 
rante: as mulheres que as procuram querem saber se os 
maridos estão tendo casos. E os homens querem saber... se 
suas amantes estão com outra pessoa! Sim, eles não 
querem nem saber das mulheres, e sim das amantes. Por 
trauma do ofício, nenhuma delas tem namorado no 
momento. “Vejo tanta baixaria que fico desiludida com os 
homens”, desabafa Kelly (ops, E. ). 





As Panteras em três episódios : 


Uma cigana em minha vida 

Uma cliente estava apaixonada por um homem que tinha dúvidas 
entre ela e uma loura, Ele era muito místico. Uma das panteras, 
então, fantasiou-se de cigana. Abordou o homem na rua e disse: 





“Estou vendo que você tem duas mulheres na sua vida, uma loura 
e uma morena. A loura só vai te criar confusão. Você deve ficar 
com a morena”. O homem obedeceu. 

A amante era um homem 

Uma mulher estava desconfiada de seu marido. Achava que ele 
estava tendo um caso com uma moça do escritório. As Panteras 
armaram um flagrante. Ficaram de “tocaia” esperando o homem 
aparecer no Parque do Ibirapuera. Até que um outro executivo 
chegou e os dois se agarraram. Tudo foi devidamente fotografado. 


Estilo chifrudo 

Um famoso estilista procurou as Panteras achando que estava 
sendo traído pelo namorado, um garoto que morava em uma 
favela de São Paulo. Elas bateram ponto na região e descobriram 
para desespero do estilista, que o garoto estava tendo um caso, 





sim — mas com uma menina da favela. 








os 5 mandamentos de Kelly, Gil e Sabrina 






1 Onde há fumaça, há fogo (segundo elas, 99% das pessoas que 
pensam estarem sendo traídas estão sendo traídas) 





Os homens são ingênuos (de acordo com elas, os rapazes dei 
xam muito mais pistas que as mulheres) 








3. Se um homem começa a ser muuuuito gentil com a mulher, el 
pode estar traindo 

4. Se um homem começa a ficar muito distante da mulher, ele 
também pode estar traindo 





85. Sempre saiba correr de salto alto 




















Problemas sexuais?* 
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“Pára! Pára! Pára!”, berrou Marina para os kamaiurás que ten- 
tavam arrancar a cabeça do índio Kalacumã a golpes de borduna. Enfian- 
do-se no meio da confusão, arrastou-o até a enfermaria. Aplicou-lhe soro 
e primeiros socorros, mas ele não resistiu. Kalacumã, o feiticeiro da tribo 
dos uauetis, estava deitado na rede minutos antes quando seus inimigos 
invadiram a maloca armados com arcos, lanças e espingardas. Levou a 
primeira flechada e, agonizante, correu para a casa de Marina. Ao perce- 
ber o corre-corre, Marina agarrou Villinha, seu filho de dois anos, e o entre- 
gou ao funcionário da Funai recém-chegado. “Foge com ele pro mato!”, 
gritou ao estranho. “Foge com ele pro mato!” Quase ao mesmo tempo, 
Marina se atirou em direção a Kalacumã e afastou os kamaiurás de cima 
dele. O índio morreu sob seus cuidados minutos depois. 

A cena aconteceu há 30 anos, mas continua vivissima na memória da 
enfermeira aposentada Marina Villas Boas, 64. Casada com o sertanista e indi- 
genista Orlando Villas Boas, 86, ela foi a primeira mulher “cara-pálida” a viver 
onde hoje fica o Parque Indígena do Xingu, uma região de 28 mil quilômetros 
quadrados no norte do Mato Grosso. Em 1963, aos 26 anos e solteira, ela 
chegou ao local para tomar conta da enfermaria do posto Leonardo, a sede 
do Parque. Foi a convite do próprio Orlando, que havia criado a reserva dois 
anos antes — um pedaço de chão cercado de verde e isolado do mundo. 

Miúda, a voz doce, Marina parece ter herdado do contato com os índios a 
sua simplicidade quase caricata. Por seu pioneirismo, esquiva-se de qualquer elo- 






pajelanças. 
de um ciga 


gio. “Apenas aproveitei a oportunidade profissional que tive”, desdenha. “Orlan- 
do sim é um herói.” Se o legado dos irmãos Claudio, Leonardo e Orlando Villas 
Boas tem um inestimável valor antropológico e social — devido ao contato 
inicial com os índios da região, em 1943, e à preocupação com eles nas 
décadas seguintes —, a presença de Marina no Xingu garantiu a sobrevivên- 
cia de muitas tribos. Quando chegou ao local, a malária matava muita gente 
que não tinha nenhuma instrução sobre o assunto. Ela própria, na obstina- 
da tarefa de curar, foi vítima da doença quarenta vezes. 


“Queria conhecer um mundo diferente” 

Marina conheceu Orlando Villas Boas em 1961.Trabalhava no consultório 
do cirurgião Murillo de Oliveira Villela, em São Paulo, e foi incumbida de lhe 
aplicar algumas vacinas. Por coincidência, o sertanista buscava alguém da 
área de saúde para trabalhar no Xingu e pediu uma indicação a Murillo. 
“Tenta com a Marina, quem sabe ela quer ir?” Orlando tentou e Marina 
aceitou na hora. “Queria conhecer um mundo diferente”, conta a enfermeira. 

Nessa época, Marina já tinha boa experiência profissional. Nascida 
em Borborema (SP), em 1937, formou-se em enfermagem aos 21 anos. 
Morava na capital paulista com a irmã Lucy, também enfermeira, quando 
passou num concurso público da Fundação Estadual para o Bem-Estar do 
Menor (Febem). Aos 24 anos, foi trabalhar no consultório. Típica moça de 
classe média baixa em busca de sorte melhor na cidade grande, Marina 


demorou para contar à família que iria tomar o caminho do mato. “O fato 
de uma moça sair da cidade naquela época”, conta, “era uma aberração.” 


Depois de três dias de viagem num vôo pinga-pinga da FAB, Marina 





finalmente chegou ao Xingu num fim de tarde chuvoso. Cansada, mal teve tempo 


de observar seu novo mundo e foi deitar no rancho, um tipo de galpão de 
madeira coberto de sapé e aberto nas laterais. Ali só havia redes, todas amar- 
radas a um esteio central numa de suas extremidades. “A chuva parou e fiquei 
observando a mata, o rio e a lua”, lembra ela. Pela manhã, Marina finalmente 
pôde ver melhor o que a esperava: ao redor da clareira, do tamanho de um 
campo de futebol, ficavam também a cozinha coletiva, o refeitório, a enfermaria 





e o escritório de Orlando. Uma casa estava sendo construída para acomodar 
hóspedes. Atrás dessas construções, oito a dez malocas foram erguidas para 
abrigar os índios a serem tratados. Corria ao lado o rio Xingu. Envolvendo todos 
e separando suas vidas do resto do mundo, a espessa floresta. 

Logo Marina sacou o que significaria ser uma enfermeira naquele 
buraco. No primeiro dia de trabalho, encarou uma fila de índios à sua porta 
reclamando de dor de dente, febre, dor de barriga e de cabeça — sintomas de 
malária. Nos dias que se seguiram, deu pontos em machucados, fez obtu- 
rações, transfusões. Perdeu a conta, mas foram mais de cem os partos que 
fez. Cansou de ouvir as palavras omulue poti-poti, febre e dor de barriga. No 
seu “PS” incrustado na selva, tinha uma modesta farmácia, um microscópio, 
uma mesa para pequenas cirurgias e outra para partos, mais um gabinete 





dentário. Quando não podia receber os Índios no posto, principalmente os que 
viviam a centenas de quilômetros, Marina chegava às aldeias no teco-teco ou 
no barco que serviam a Orlando. Às vezes, dormia nas tribos e, se fosse pre- 
ciso, dividia as tarefas com o pajé — ela dava o remédio, ele rezava. No final, 


conta, “ 





a glória pela cura era toda dele”. Em algumas dessas situações, 





chegou a participar, inclusive, das pajelanças — os rituais de cura comanda- 
dos pelos pajés. Em volta de uma fogueira, eles oravam enquanto faziam a 
degustação de um cigarro alucinógeno. “Quando experimentei, me senti leve, 
desligando das coisas que estavam por perto”, explica Marina. “Mas fiquei 


com medo de me intoxicar. Essas coisas diminuem a oxigenação cerebral.” 


“Eu fui para lá virgenzinha” 

De 1963 a 1967, Marina foi a única mulher a viver no Xingu. Além dela, 
moravam lá Orlando e dois caboclos que auxiliavam nos serviços gerais. Depois 
desse período, algumas enfermeiras passaram a acompanhar os médicos vi- 
sitantes. Quem pensa que ela se sentia sozinha ou envergonhada no meio dos 
homens engana-se.“ Eu era paparicada sempre”, conta. “Me sentia bem pro- 
tegida.” Na maior parte do tempo, Orlando era o único interlocutor de Mari- 
na, e ela, única interlocutora de Orlando. Acordavam juntos, almoçavam jun- 
tos, tomavam banho no rio juntos e, à noite, jogavam cartas — juntos, claro. 

— Eu fui para lá virgenzinha — diz Marina. Fomos nos afeiçoando e 
acabamos namorando. 


Na hora de tomar banho, Marina recorria às 


toda hora, raramente 


tomava banho nua. 


insinua,“porque a sociedade é mais liberal 


de com Orlando,saíiam 


de barco e sentavam 





— É conversa fiada, nós começamos a namorar em São Paulo! — dis- 
corda Orlando. 


— Não, Orlando, você vai me desculpar, mas foi no Xingu. A verdade é 
a seguinte: de um lado, eu via o rio, a mata e, do outro, você, Orlando! 

— Eu sabia que você era uma boa enfermeira e, quando disse que iria 
te convidar para trabalhar no Xingu, você topou na hora — insiste ele, 

Segundo Orlando, desde São Paulo eles já namoravam. À moda bem 
antiga. Marina morava com amigas e ele ficava sob a janela “fazendo sinais 
e paquerando da rua mesmo”. Uma vez Orlando comprou um perfume para 
lhe dar de presente. “Mas ficou receoso de que ela achasse que o mimo era 
um agradecimento pelas vacinas que ela lhe aplicou”, conta o amigo Mutil- 
lo Villela. Aos 48 anos, o sertanista estava apaixonado pela moça de 26.“É, 
até acho que ele estava meio de olho em mim”, diz ela. “Mas acabou dando 
o perfume para uma sobrinha...” 

No dia-a-dia do Xingu, Marina tinha os mesmos deveres de qualquer 
dona-de-casa: cozinhava, lavava roupa (no rio) e ensinava as índias a mexer 
com linhas, tecidos e agulhas. Com elas, também aprendeu a ralar mandio- 
ca, fazer redes e trabalhar com fibras de buriti. Via índios nus para lá e para 
cá, mas vestia roupas. No máximo colocava maiô ou biquíni, mas preferia 
calça comprida e botas “porque lá tem mosquito demais e o sol queima 
muito”, Vaidosa, gostava de “pintura”, esmalte, e de manter os cabelos mi- 
nimamente arrumados — para isso, pedia às índias que os cortassem. Nunca 


deixou de usar perfume. Quando ficava menstruada, recorria ao estoque de 
absorventes que chegava de avião junto com os suprimentos e remédios. Na 
hora de tomar banho, recorria às águas do Xingu, Como havia gente por 
perto a toda hora, raramente se banhava nua. “Se vivesse lá hoje, talvez eu 
até tomasse”, insinua, “porque a sociedade é mais liberal do que naquela 
época.” Para ficar à vontade com Orlando, saiam de barco e sentavam nas 
praias do rio. “Só os dois”, diz Marina. “Era um privilégio namorar sob a 
lua, o maior sossego.” 


“Como é, Orlando, vai casar comigo ou não vai?” 

“Eu via eles fazendo tudo juntos e achava que Marina já era esposa 
de Orlando desde que ela chegou no Xingu”, conta o índio Megaron Txu- 
carramãe, que, quando era criança, trabalhou com Orlando e hoje, aos 50 
anos, é o administrador regional da Funai em Colíder (MT). Apesar de viver 
ao lado de Orlando, Marina queria casar de papel passado e ter filhos. Mas, 
toda vez que falava em casamento, Orlando desconversava. Até que um dia, 
em 1969, deu o ultimato: “Como é, Orlando, vai casar comigo ou não vai?”. 
Se a resposta fosse não, pensou, tomaria o caminho de volta. “Estava deci- 
dida a ir embora de verdade”, diz Marina. Pressionado, finalmente Orlando 
disse o “sim!”. Pediram a um amigo para preparar os papéis em Goiânia, 
embarcaram no teco-teco e voltaram ao Xingu marido e mulher. 

Um ano depois, Marina ficou grávida. Queria ter o filho no Xingu, mas, 











águas do Xingu. Como havia gente por perto a 


“Se vivesse lá hoje, talvez eu até tomasse' 





do que naquela época.” Para ficar à vonta- 


nas praias do rio. “Só os dois”, diz. “Era um 





como a gravidez aos 33 anos oferecia algum risco, viajou para São Paulo, onde 
nasceu Orlando Villas Boas Filho, o Villinha. Quando ele completou seis meses 
de vida, Marina voltou ao Xingu. Queria criá-lo à maneira dos índios, sem ne- 
nhum tipo de repressão. Mas viu “que isso funciona bem apenas em uma 
sociedade como a deles” e, por querer que o filho frequentasse a escola, deci- 
diu deixar o Xingu em meados de 1975. No mesmo ano, em outra gravidez de 
risco, deu à luz Noel. Nunca abandonou o trabalho com os índios: de volta a São 
Paulo, passou a atuar no escritório da Funai. Continuou a viajar com freguên- 
cia ao Xingu, onde Orlando ficou até 1984, mas se estabeleceu em definitivo na 
capital paulista. “Somos gente da cidade”, analisa. “Temos os costumes daqui.” 


“Fernando Henrique até telefonou” 

Aposentada desde 1984, Marina esteve no Xingu, pela última vez, há 
três anos. Assustou-se com o que viu: índios manuseando utensílios domés- 
ticos, vestindo roupas, guiando veículos. O cotidiano é muito parecido com o 
das pequenas cidades brasileiras. “Me chamou a atenção as filas de mulheres 
andando de bicicleta com crianças no bagageiro”, diz. Antes, elas carregavam 
tudo — filhos, animais e até a comida do marido — a pé. Agora há uma espé- 
cie de divisão de tarefas. Numa viagem, por exemplo, se a mulher leva a maior 
parte das coisas, o marido cuida da segurança. Na época de Marina, viviam 
numa sociedade em que o macho era o provedor e a fêmea não assumia ne- 
nhuma responsabilidade. “Hoje elas estão muito mais participativas”, diz. 
“Algumas são alfabetizadas e até opinam em decisões do dia-a-dia.” 


Marina e Orlando vivem hoje numa casa de dois andares na região 
oeste de São Paulo com o fox paulistinha Waurá, a vira-lata Tica, a tar- 
taruga Tatá e o filho Noel, estudante de Direito. Villinha, casado, tornou-se 
advogado.“ Nossa casa é muito movimentada”, diz Marina. “É raro o diaem 
que acordo sem ouvir o telefone ou a campainha.” Ela ajuda Orlando a es- 
crever sua autobiografia. Não gosta de comentar o episódio em que o go- 
verno suspendeu o pagamento de uma das aposentadorias de Orlando, no ano 
passado. “O Fernando Henrique até telefonou para pedir desculpas”, diz. 

Nasala, estão expostas dezenas de fotografias e comendas concedi- 
das a Orlando. Perdidas entre elas, Marina aponta para as duas únicas pla- 
cas em sua homenagem: uma, entregue pela Polícia Militar, por ter parti- 
cipado de campanha antidrogas; e outra, dada pela Sociedade dos Estudos 
Municipalistas, em que é lembrada pelo trabalho com a comunidade do bair- 
ro em que mora. Num armário de madeira do século XVIII, Orlando guar- 
da seu uisquinho, regalia permitida pelos médicos que acompanham sua con- 
valescença de um acidente sofrido no ano passado. Esposa e enfermeira, 
Marina não deixa que abuse nas doses. “Ela tem uma percepção muito 
aguçada para tratar as pessoas”, define a amiga Lila Martins, ex-primeira- 
dama do Estado de São Paulo. “Boa parte da sabedoria de Orlando deve- 
se à figura da Marina.” Mas Orlando raramente oferece uma dose de uísque 
àesposa. “Você nem gosta!”, resmunga o sertanista. “Gosto sim”, responde 
Marina. “Você é que regula, né, Orlando?" j 
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Aos 30 anos, Fábio Assunção está em carreira-solo — tanto na vida pessoal 
como na profissional. Está solteiro e longe das novelas da Globo. Em retiro 
espiritual nas telas do cinema, é o protagonista de Bellini e a Esfinge, inspirado 
no livro de Tony Belloto. Nestas quinze páginas, ele encarna o personagem e 
passeia por um dos puteiros mais famosos de São Paulo. Em tempo: as 
mulheres que você vê neste ensaio não são modelos nem atrizes 









“Uma relaçad com alguém que não seja a sua parceira corre o ris 
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“Não gosto de mulher que quer podar aminha liberdade. Eu sou muito difícil de segurar, falo o que penso, vou para onde quero. O problema 


começa quando cla tenta memudar 
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FÁBIO AOS 6 MESES, NA "RELÍQUIA DA MAMÃE” 


Tem. Como é o personagem Bellini, que você interpreta no filme 
Bellini e a Esfinge e neste ensaio para a Tpm? 

Fábio Assunção. Ao lero livro de Tony Belloto, duas informações chama- 
ram a minha aten 





». A primeira foi o fato de ele tomar cerveja pela 
manhã. Isso me remeteu à imagem de um existencialista, de um cara 
angustiado. A segunda foi a relação dele com as mulheres, uma coisa bem 
desconfortável. A história conta que Bellini perdeu o amor da sua vida, ele 
começa a procurá-la e por isso acaba virando um detetive profissional. O 
que me conquistou foi essa figura de anti-herói, o seu agir em silêncio — 
embora demos muitos tiros por aí, pelo submundo... [Risos] 


Tem. O que você, Fábio, acha desse submundo? 
Fábio. N 


A minha carreira já me colocou várias vezes em contato com o submun- 


ão gosto de usar esse termo, acho discriminatório, mas enfim... 


do. Quando fiz Barrela, do Plínio Marcos, fiquei preso cinco minutos e 
passei uma noite inteira na 3º DP em São Paulo. Eu gosto do submundo, 
mas quando você entra fundo acaba percebendo que na verdade tudo é 


muito parecido... Há mesmice até na vida de quem vive na noite. 


Tem. Alguma experiência em Bellini te impressionou? 

Fáblo. A prostituição que rolava num cine-teatro, com show de sexo 
explícito no palco e meninas se oferecendo por cinco reais na platéia. 
Tudo sem mistério. Quer por cinco? Não quer? Tchau. 

Tem. E Bellini se envolve com essas mulheres? Ele come puta por 
cinco reais? 
Fáblo. Por cinco, 
topa, ele também faz parte do ambiente. 





ão. Por vinte ou cingiienta, acho que sim [risos]. Ele 





Tem. Como Bellini vê a mulher? 

Fáblo. Ele tem pânico de mulher! É um cara maltratado pela vida, 
perdeu a mulher que amava e não consegue se livrar desse trauma. Ele 
escuta vozes 





imaginárias, vive perseguido pela imagem feminina. Acho 
e universo o 





que e asci 





a pelo medo, também pelo sexo, mas ele não 





transa bem a relação do afeto. 


Tem. E você, Fábio, como vê a mulher? 

Fábio. Acho que nem Bellini nem eu entendemos muito ela. Eu não 
tenho uma visão de mulher generalizada, que eu possa dizer elas são 
assim e pronto, Cada uma é uma, cada relação que tive foi uma expe- 


riência diferente... Eu tento aprender, tento perdoar [risos]. 





Tem. Você, que já foi casado mais de uma vez, que já terminou várias 
relações, carrega algum trauma por ter frustrado a certeza de um 
“amor da sua vida”? 

Não, acho 
aram pela 


Fábio. Eu sempre comecei as relações com muita certez: 








que trauma não. Eu considero o respeito pelas pessoas que pa 


minha vida uma coisa muito importante. É uma coisa minha, procurar ver 
a vida como se ela fosse um livro, tendo um puta respeito e um puta 





rinho por todos os personagens dessa história, amigos, parentes, exs, cacho 


que essa minha maneira de ser alivia qualquer possível trauma. 


Tom. Você já levou pé na bunda? 
Fábio. Já dei, já levei... Mas, enfim, cada um com seus problemas... 


Tpm. Como você vê relações, vamos dizer, mais levianas? 





Fábio. Uma relação com alguém que não seja a sua parceira corre o risco 
deser superficial, ma 


promi: 





exualmente pode até ser melhor. Acho que o com- 





da fidelidade vem com uma carga moral que encareta o sexo. 
Enquanto isso não terminar, enquanto o homem e a mulher, numa relação 
fechada, não forem mais honestos sobre o que gostam, o que querem, vai 
haver essa dificuldade. Na maioria dos casamentos chega uma hora em que 
você diz: “Eu não aguento mais!”. E o tesão que havia no início desaparece. 


Tom. Que importância você dá ao sexo? 
Fábio. Eu sempre achei que sexo é uma coisa que você vai aprendendo, 





ganhando experiência a partir da magia que ele proporciona. Só que a 
grande maioria das pessoas está sempre no mesmo nível, muito no bê-á-bá, 


permitindo pouco para o pareciro com quem deveria ter mais intimidade. 


Tom. Talvez isso aconteça por uma falta de permissão anterior, de auto- 
permissão. Acho que muita gente tem vergonha de si mesma... 
Fábio. Acho que sim. Olha só, você pode ter fant 





ias, sei lá, transar com 





a sua mulher vestido de Batman, mas acaba não fazendo isso com ela, acha 





mais fácil dar vazão com alguém que mal conhece. Mas não é só isso. Falta 


muita pesquisa nessa área... Tem uma peça que fala sobre isso — pesquisa, 





observação do corpo, contemplação — que eu ainda quero montar. Cham 
se A Doença da Morte, de Marguerite Duras, e mostra um homem reagin- 


do ao extremo da solidão. O cai ar a vida 





contrata uma mulher para pass 





toda na cama com ele, mas não toca, não faz nada com ela. Só olha. 
Tom. Durante as gravações de Bellini, você teve vontade ou saiu com 
alguma puta? 


Fábio. Pô, cu estava gravando, não dava para fazer as duas coisas ao mesmo 





tempo! [Risos.] Mas fui lá ver, fiquei curioso, queria saber quanto era, como 





era ficar com alguém que não tem nada a ver com você. A gente bateu 


papo, elas perguntavam como era fa: 





zer novela e eu perguntava esse tipo de 
coisa, Fui quebrando alguns mitos, sabe... Saí de lá com uma impressão 
muito mais profissional da coisa, aquilo ali é um trabalho como qualquer 
outro, tudo é anotado, cronometrado, controlado. À diferença da expecta- 


tiva entre as meninas e os clientes é brutal, me deu pena deles. 


Tem. As experiências vividas pelos personagens não despertam desejo no ator? 


Fábio. Claro que tem uma energia que fica circulando no sangue, que não vai 








embora. Em [a novela da Globo) Força de um Desejo, por exemplo, eu grava 
de 
[examorada] também. Mas fazer 








va cenas de piquenique com a Malu [Mader] e chegava em casa com vor 





de fazer um piquenique com a Prisci 
piquenique hoje em dia? Como? Com segurança e carro blindado? Onde? 


Tem. Como é ser perseguido por fis? 
Fábio. Independente da minha condição de ator, o assédio feminino já é 


violento. Eu tenho prazer na conquista, na tentativa de convencer uma mu- 





lhera me querer, à minha fantasia é conquistar uma mulher por semana e 





ficar com ela para sempre... Mas hoje a coisa se inverteu, perdeu o charme. 


O fato de ser ator carrega ainda mais e: so fica evi- 





a tinta e, quanto mais i 





dente, maior fica a confus 





jo. Chega uma hora que você não sabe mais se a 





pessoa gostou de você ou de sen personagem social. Eu desconfio muito, 


demoro mais para acreditar quando a coisa vem muito fácil, 


Tpm. Você não acha que a nossa geração está passando por um proces- 
so de mudança de comportamento bastante intenso? 


Fábio. Acho. E essa mudança nada mais é do que uma falta de códigos do 
dito romantismo. Eu aprendi que abrir a porta do carro é elegante. Hoje, 
se eu fizer isso, vai parecer banal, vai parecer uma coisa armada. Antes, se 
a mulher quisesse fazer xixi, o cara tinha que ralar para arrumar um ban- 
heira e ainda ficar parado na porta, protegendo. Hoje você faz papel de 
otário se fizer isso. Se perguntar se foi tudo bem, se ela não foi perturbada, 
corre o risco de escutar um “que é isso cara? eu sei me cuidar”. Isso gera 
insegurança nas pessoas... Antigamente os casais ficavam juntos porneces- 
sidade, status de mulher solteira era triste e o marido gerava o dinheiro para 
pagar as contas e por isso saía com quem quisesse. Acredito que a mudança 
de hoje seja positiva. O que falta é chegar à nova codificação. 


Tem. Durante muito tempo a família brasileira considerou a amante do 
homem uma espécie de membro da estrutura... 


Fábio. [ssa é uma das mudanças. Mas eu considero essa coisa de amante 





um mito moral, em culturas diferentes as morais são diferentes. Ainda 
hoje, se você pegar um avião e viajar umas quatro, cinco horas, vai parar 
num lugar onde o homem pode ter quatro, cinco mulheres. E nem pre- 
cisa ir longe: eu tenho amigo que janta duas vezes! 


Tm. Parece que todos os homens fazem isso.... Se você disser que não, 
vão achar que está mentindo... 











Fábio. Quando comecei a trabalhar como ator, eu respondia: “Sim, cu 
sou fiel!”, Você tem razão: mesmo sendo, se eu falar isso de novo, ninguém 
vai acreditar. Mas o problema é maior que isso. Eu tenho uma amiga gine- 
cologista que diz que 80% das mulheres nunca se olharam. Caralho, não 
é possível! Como é que você vai fazer a mulher chegar ao clímax se nem 
cla mesma sabe? A gente é diferente, muito diferente — o homem vai no 


banheiro e resolve o tesão em três minutos... 
Tom Jáse discutiu muito sobre a mulher. Falou-se do movimento feminista, de 
um possível retrocesso. E o homem? O que aconteceu com ele? 


Fábio. O homem sofre dessa mesma falta de equilíbrio. Eu às vezes não 





sei como me portar... A época é de uma geração que não pode sentir dor, 
nossa tolerância à dor é zero, dor de alma e dor de corpo. Se vai ao den- 
tista, toma anestesia; se não consegue transar, toma viagra; se está tenso, 
toma lexotan; se está gordo, toma anfetamina... e é preciso ser magro, ser 
bom pra caralho. Isso é um saco. 


Tpm. Você está de mudança do Rio para São Paulo. Está em busca de 
uma vida mais normal? 
Fábio. 


perguntar: “O que você faz?”. E também porque São Paulo impulsiona a 





É para fazer amigo médico, psicólogo, para chegar em alguém e 


minha criatividade, me oferece menos lazer, me faz parar para pensar... 


Tom. O que você espera de uma relação? 
Fábio. Cumplicidade, parceria, talvez verdades, não sei... Às vezes as ver- 
dades são difícei 





difíceis de falar, de ouvir. Espero que essa mudança 


pela qual estamos passando traga novas soluções. 





Tem. Quando uma mulher te irrita? 

Fábio. Não gosto de mulher que quer podar a minha liberdade. Eu sou 
muito difícil de segurar, falo o que penso, vou para onde quero, talvez não 
seja o melhor companheiro mesmo, e é aí que começa o problema, quan- 
do ela tenta me mudar. 


Tem. Quando uma mulher é irrecusável? 

Fábio. Irrecusável é quando há uma troca de olhar, quando acontece a 
paixão. É inviável se relacionar de verdade sem paixão. Eu tenho que res- 
pirar isso, paixão é força geratriz da minha criatividade, do meu pensa- 
mento, do meu movimento, é adubo para tudo o que eu faço na vida. 


Tpm. Você já cometeu loucuras por ser tão compulsivo? 
Fábio. Já fui até o Japão atrás da Priscila, já me meti com mulher casada... 


Nunca pensei se poderia magoar alguém, sempre vesti a camisa e fui. 
Paixão é um estado sublime, não tem limite... Olha, eu sou assim, tudo na 
minha vida é assim. Se eu sou chamado para um trabalho que não me 
desperta paixão, não vou. 

Tom. Você se apaixona fácil? 

Fábio. Hoje não, mas antigamente eu olhava e já diz 





“Estou amando!” 


Tem. Tem algum fetiche especial? 


Fábio. Não sci, acho que a mulher é toda uma composição. Me atrai um 





movimento de cabelo, um sentar, levantar... Se isso é legal, depois eu vou 
para o close. E o close começa nos olhos. 


Tpm. Você olha para bunda de mulher na rua? 
Fábio. Geral, olho sim. Mas é mais por vício.. 


Tpm. Gosta de sotaque? 
Fábio. Sotaque é bom, é muito bom [risos]. Baiano é agradável, gaúcho é bem- 
vindo [risos]... Masacho que amulher é que tem mais disso, de gostar de sotaque. 


Tem. Você é do tipo que chega em casa mal-humorado e arruma briga? 
Que olha para outra mulher de propósito só para provocar a sua? 

Fábia. Eu sou muito passional, emocional... Porra, é impossível eu omitiromeu 
estado de espírito. As pessoas percebem as minhas oscilações, não sei... Se acor- 
do injuriado, coloco para fora o que estou sentindo na hora. Mas, se maltratei 
alguém até hoje, juro que não foi de propósito [risos]. Eu não sou do tipo que 
guarda as coisas. Se a pessoa ficar magoada, eu peço desculpas depois... 





Tem. Você passou muito tempo casado e agora está há três meses 
solteiro... Como tem sido? 

Fáblo. Temsido bom, éa primeiravez que tenho liberdade e condição para des- 
fmtar dela. Quando vivia em São Paulo e não tinha namorada, eu morava com 


meus pais, nem conta bancária tinha. Agora posso arcar com as minhas fantasias. 


Tem. O excesso de trabalho contribuiu para a sua separação? 
Fábio. Sim, eu vinha de uma batida radical, a n 





separação foi nitida- 





o de trabalho e pela falta de cuidado com a relação. 


Tom. Tua ou dela? 

Fábio. Minha, e ela reagiu a isso, não sei... Eu estou num momento muito 
individual, de buscar qualidade nos trabalhos, de ficar sozinho para ler um 
livro, de me fechar um pouco. 


Tpm. Caiu na balada? 

Fábio. Sim, caí, na primeira semana caí, na segunda já levantei [risos]. Acho 
essa coisa de balada meio chata, prefiro uma relação a dois, mais fechada, 
mais estável. Solto, fico meio perdido, não fico muito à vontade, não... 
Tem. Por que então a liberdade é tão boa? 


Fábio. Eu estive em Cuba algumas semanas atrás e foi um tesão sentir que 





não tinha o compromisso de ligar para casa todos os dias. Eu chegava no 
hotel e, em vez de falar ao telefone, podia repensar o que tinha feito 
durante o dia, podia inventar um projeto novo... É bom libertar o pensa- 
mento, é boa a liberdade de ir e vir sem ter um porto seguro. Eu relaciono 


liberdade à possibilidade de viver 





vida no seu próprio tempo. 


Tem. Fica cada vez mais difícil se relacionar quando você percebe isso. 
O tempo encurta na vida de um solteiro... 

Fábio. É, eu imagino que sim. Eu não quero estar livre para ir a festas, mas 
para assistir a um documentário sobre o pato selvagem, se der vontade, 


Tom. E como fica o físico? 
Fábio. Bom, o Bellini me ensinou que tem um cine-t 





ro lá no centrão que 
é bem baratinho... [Risos] Brincadeira. É bom dormir junto. Contato físico 
é muito doido, sem ele o nosso corpo endurece... Outro dia, uma amiga disse 





que ia fundar uma associação para que todos os sozinhos dormissem juntos. 


Um grande galpão. Já pensou? 
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“Eu tenho prazer na conquista, na tentativa de convencer uma mulher a me querer. Minha fantasia é conquistar uma mulher 
por semana e ficar com ela para sempre” 
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Em menos de dez segundos, a adolescente 
tailandesa Rung-arun Sor Fongnom é capaz de 
virar bicho no ringue e derrubar uma adversária. 
sem dó. E faz a arquibancada estremecer com o 
mesmo furor que provoca um gol de Romário no 
Maracanã lotado. 





uma debu- 





hos anos, Rung-arun está longe de st 





tante na arte do chute e da porrada na Tailândia. A moça é hoje 








a maior estrela de Muay Thai (pronucia-se Mai Tai), boxe tai- 
landês, o esporte masculino mais conhecido do seu país que, 


agora virou pop nas mãos (ou nos punhos) das mulheres, 





Até pouco tempo atrás, a arte marcial era um privilé- 


“Algumas até 





gio quase exclusivo dos homens tailande 
lutavam, mas a prática não durou muito porque o público) 


as lutas masculinas”, m 





alha o secretário geral 





queria ve 


do conselho mundial de Muay Thai, Amnuay Kesbumrung. 








baixo-astral.” Tam 


“Mulher no ringue era sinônimo « 





tinha gente que acreditava que a presença de mulheres no 











te era sinal de s: 





légio ou má sorte. Em agosto de! 





espo 
98, o conselho mundial de Muay Thai junto com o Rangsit 


19 
Boxing Stadium, da Tailândia, decidiram cria 





ar um ringue 





DE CIMA PRA BAIXO: RUNG-ARUN E O REPÓRTER-GUERREIRO ARTHUR VERRÍSSIMO; 
O CHUTE NO SACO QUE É PARTE DA SUA ROTINA DE SEIS DIAS DE TREINAMENTO 
INTENSIVO POR SEMANA; E RUNG EM SEU QUARTO, NO PRÓPRIO ESTÁDIO 









especial para as lutas femininas. E é lá que Rung treina seus 


golpes. “Comigo os caras têm de provar na mão ou sair c 














rendo”, ameaça. “Meu negócio é nocaute.” Em dois anos, a 
moça conquistou 19 vitórias seguidas, quatro por nocaute. 
Virou unanimidade nacional, espécie de Guga tailandesa. 





Di 
cada fort 






rminação, estilo, dist 





plina e, principalmente, pan 





são seus atributos. O incentivo partiu da sua 
própria família. “Tenho três irmãos e quatro irmãs, todos 
lutadores. No começo não queria ir para os ringues, mas mi- 


nhas irmãs mais velhas me convenceram.” Na Tailândia, esse! 





esporte é passado de pai para filho. Os praticantes começam 
a lutar na maioria das vezes entre 5 e 7 anos de idade 
A lutafe 


do por lá. Tanto que a maioria dos embates é transmitida 


ninina é um fenômeno cada vez mais divulga- 





la 





TV. “Quando lutamos com as estrangy tailandeses| 





as, O 





prestam muito mais atenção, p 





Thai é uma questão 


de orgulho, é nosso esporte nacional”, diz a lutadora, que, ao 





lado de outras 12 garotas, mora no estádio de treinamento. 


“Temos a obrigação de vencer 


Punhos, joelhos e chutes 





As regras do Muay Thay feminino são bem parecidas, 





com as do masculino. Trata-se de um tipo de boxe comum, só 


que valem socos, chutes e joelhadas. As meninas usam prote- 





tores para os seios e para a região da genitália. Diferent 





mente dos homens, elas não podem usar os cotovelos 





contrapartida, podem chutar à vontade, uma vez que brigam! 
d 


durar 


ças. E nada 





joelhos no rosto. As lutas costumam 





co round! 





dois minutos — o 





nte para causar 





hucados consideráveis. “ É uma das brigas mais violentas 
e compl 





s do mundo, só perde para o vale-tudo”, explica o 


paulistano Luis Az 





do, professor, lutado o inter- 





camp 








são muito traumáticos, a 





estadual de Muay Thai. “Os golpe 
mulherada não está acostumada com isso. Prefiro que elas 


em subir no ringue.” 





fiquem só no treinamento, 
I 


nheiras, a boxeadora acort 





é porque ele não viu Rung. Com as 12 compa 





a todo dia às cinco e meia da 





m 






nhã e já às seis horinhas está iniciando uma corrida de d 








quilômetros. Na sequê 


cia, treina até as nove. Depois de um 


intervalo, volta 





às três da tarde para uma nova série de e 





cios e, no final, bate uma bolinha jogando o tradicional 
Takram (vôlei com os pés, bem diferente do nosso futivôlei) 


À rotina semanal da menina é de seis dias de treinamento! 





intensivo. Só descansa no domingo. 
Ac 
ganhar toi 


genda de Rung está lotada até outubro. Ela espera 








os os campeonatos e quem sabe um dia lutar con- 
tra Laila, filha do boxeador americano Muhammed Ali 


“Quero ser a melhor”, diz. E bom Laila começar a colocar 





barbas, digo, as unhas de molho 
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Retrato 








Inútil paisagem 


Ele tem 36 anos. Há oito dirige o festival 
de cinema Mix Brasil, que colocou o país na 
rota dos festivais de cinema gay. Também é titu- 
lar de uma coluna escrita para o público homossexual 





na Revista da Folha, que circula junto com a Folha 
de S.Paulo em terri 





o paulista. O carioca de Ipane- 
ma André Fischer mora em São Paulo há 14 anos e 
inventou com amigos o termo GLS (gays, lésbicas e 
simpatizantes), que hoje serve até para vender sorvete. 
“acredito que as pessoas não precisam seguir 
estereótipos de sexualidade”, diz. “O que adianta sair 
do armário para entrar dentro de uma gaveta?” Con- 
trário à guetificação dos gays, André até já namorou 
moças. E não descarta a possibilidade de que isso 
possa acontecer de novo um dia. “Sempre que brigo 
com o meu namorado, começo a achar que a saída é 
ficar com uma mulher, casar e ter filhos.” Meninas, 
resta uma chance. Remota. 

Seus próximos planos: acabar de escrever o 
seu livro, inaugurar a versão do site Mix Brasil na 
Argentina, o www.mundomix.com.at, e fazer a nona 
edição do festival de cinema, que acontece em 
novembro em São Paulo, Rio de Janeiro, Buenos 
Aires, Brasília e Porto Alegre. Aqui, André posa nu 
pela primeira vez, realizando um plano maluco que 
sempre teve vontade de fazer. Depois de muito pensar 
e conversar com os amigos, decidiu que era a hora de 
sair do armário de novo: desta vez pelado. “Eu me 
exponho muito mais nos textos que escrevo no Mix e 
na Folha do que fazendo um nu.” 


(por Nina Lemos; foto Rafael Assef) 
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COEN,OU C A DIAS BAPTISTA DE S A A DA MARGINAL 
DO PINHEIROS, EM PLENO CAOS DA HORA DO RUSH PAULISTANO 








Monja 
Sem 


Templo 


Antes de ser uma monja zen-budista, Cláudia Dias Baptista de Souza já foi 
bancária, hippie e jornalista. Casou-se aos 14 anos, separou-se aos 17, teve 
uma filha. Mudou de vida e de nome ao conhecer o budismo. Passou a se 
chamar Coen e casou-se de novo, desta vez com um monge dezoito anos 
mais novo. Referência religiosa no Brasil, ela se afastou do templo que 
comandava em São Paulo, supostamente vítima de preconceito por ser 
mulher. Aqui ela fala de viagens de moto pela via Dutra, do poder da 
meditação e de como conseguiu um dia achar maravilhosa a sua careca 


h 





rão vizinho ao estádio do Pacaembu, em São 
Paulo, vive protegido por dois casais de cães Akita, um 
Dogue Alemão e um senhor gorducho, careca e sentado 
com as pernas sempre cruzadas. É Buda, grande mestre da 
moradora dali, a monja Coen Murayama (ou Cláudia Dias 
Baptista de Souza, seu nome de nascimento). Em vez de 


um mosteiro, ela mora na casa da mãe desde janeiro - com 





a neta e a filha — porque sofreu pressões para se afastar do 
Templo Busshinji, de São Paulo, que dirigiu por seisanos. 





Segundo membros da comunidade, os religiosos mais con- 
servadores teriam exigido seu afastamento porque ela é 
mulher, não tem ascendência japonesa € levava muita 
gente — brasileiros, entenda-se — às missas. “Ela saiu por 
causa de política”, esquiva-se Haruno Ito, leigo que fre- 
quienta o local. “Coen era imensamente querida” Para o 
lugar da monja, veio o bispo Koichi Miyoshi. “Quem 
decidiu a saída dela foi a cúpula lá do Japão”, diz o monge 
“Tatibana, da Comunidade Budista Soto Zenshu, que abri- 






ga o Templo. Perguntado sobre o porquê da decisão, ele 






ue quis” Não parece que foi bem 
homem, mais velho, e do Japão”, 
. Hoje, afastada, dá aulas de medi- 
pelos parques paulistanos 

'aulo há 54anos, Cláudia teve infân- 
cia e adolescência em berço e cama de ouro. De família 
quatrocentona, estudou em colégio de freiras, casou-se aos 
14etomou-se mãe de Fábia aos 17, mesma idade com que 
se separou. Como gostava de escrever, descolou um 
empregono [diário paulistano] Jomal da jk 







anos 60. Teve o primeiro contato com o 
uma reportagem sobre sociedades ali 
época, flertava com o marxismo. “Mal 


humano não mudar, nenhum partido | 





dliferenç 

Cláudia foi estudar inglês em Londres e, na volta, 
curtiu baladas com os primos Amaldo Baptista e Sérgio 
Dias, dos Mutantes. Na companhia deles conheceu o 
segundo marido, o americano Paul Weiss, iluminador do 
roqueiro Alice Cooper. Com o companheiro, mudou-se 
para a Califórnia e lá começou a levar o zen-budismo a 
sério, ao descobrir a importância de meditar. “Faz bem, 
oxigena melhor o corpo e nos faz sentir a gratidão pela 





vida”, diz. “É o estado natural da mente” 

Separou-se, mudou-se para a comunidade Zen Cen- 
terde Los Angeles é, depois de três anos, virou monja. Em 
1983, entrou para o mosteiro feminino Aichi Senmon 
Nisodo, em Nagóia, Japão, e lá ficou por oito anos — entre 
que haja 30 mil monges e 3 mil 
monjas. Em seguida, casou-se com o monge Shozam 





oszen-budistas, estima-s 


Murayama, dezoito anos mais jovem, e foi para Hokaido, 
onde ficou até 1995. De volta ao Brasil, foi nomeada pre- 
sidente da Federação das Seitas Budistas, que reúne as seis 





principais escolas japonesas presentes aqui — a dela, zen- 
budista, 
Buda, 


que foi dado pelo seu primeiro professor. Co quer dizer 


uma das mais liberais. Como  discípula de 








udia teve de adotar o nome religioso — Coen -, 


“só” e En quer dizer “círculo” 


Tem. Por que este nome, Coen? 
Monja Coen. O nome deve expressar a carac- 
terística mais marcante da pessoa 


Tem. E qual ra a sua? 
Coen. Na comunidade zen-budista em que eu 





morava em Los Angeles, as pessoas estavam sempre 
namorando. Não me relacionci com ninguém, a 
solidão era agradável para mim. Acabavam os retiros, 
o povo ia para as festas beber, comer, mas eu queria 
ler mai 





Por isso, ele pegou essa minha caracteristi- 
ca de ser só. 


Tem. Você diz que era só. Mas foi jornalista, e jor- 





nalistas costumam ter vida boêmia, Você era assim? 
Coen. Um dia, saímos para beber eu, o [jornalista] 
Nirlando Beirão e um outro amigo, e decidimos ir 
até o Cemitério do Morumbi para ver o sol nascer. 
Diziam que o lugar tinha uma vista maravilhosa 
Estava dirigindo um Fusquinha, peguei uma calça- 
da e o carro capotou na rua Augusta. Ainda bem 
que paramos no meio do caminho — ainda não era 
hora de chegar ao cemitério, né? [Risos.] 





Tem. Você frequentava muitas festas? 

Coen. Algumas... Houve uma fase na minha vida 
em que passeava por af de moto —o pai preocupado, 
. Eu ja de moto para o Rio de Janeiro... 





emca 





Tem. Para o Rio? 
Coen. I'... pertinho, né? 





Tem. Quando foi isso? 
Coen. Depois que voltei da Inglaterra, onde fiquei 
Na época também 





um ano e meio estudando inglê 
comecei a me interessar por rock'n'roll. Meu tio, pai 
do Sérgio Dias e do Amaldo Baptista, dos Mutantes, 





me levou para a Cantareira, onde eles moravam. Pas- 





seiairaosshows. Uma vez fui vero Alice Cooper com 
o Serginho e o Amaldo, e lá conhecio iluminador do 
show, o americano Paul Weiss, que tinha o cabelo até 
a cintura, Começamos um romance ali mesmo, me 
casci com ele e fomos para os E; 





ados Unidos. 





Tem. O que a fez se tomar monja? 

Coen. Comecei a perceber a resposta para a minha 
procura do que era Deus, a vida e a morte a partir da 
meditação. A resposta estava em mim e 
mim. Era isso que os Beatles, o Yes, o Pink Floyd —os 
grupos que eu ouvia- falavam. Eu tinha uns 28 anos 
e comecei a ver isso como um canal para encontrar 





ão fora de 





Deus e cu mesma. 


Tpm. Quais as diferenças na vida de um monge e de 
uma monja? 

Coen. Dentro da hierarquia da Igreja, a maioria das 
culinas, Nunca houve 





pos 
uma monja que tivesse um cargo mais alto. 


des superiores são 1 





abadessa do meu convento, se comparada à Igreja 
Católica, seria um cardeal. 





primeira na história. 





Tem. Vo 
comandava em janeiro. Há quem diga que foi 


oi pressionada a sair do templo que 


porque a senhora é mulher, não tem ascendência 
japonesa e aparece muito na mídia. 


Coen. Há várias razões, como tudo tem várias 








causas e condições. E um emaranhado delas. Eu 
vim para o Brasil tentando criar um grupo meu, 
independente. Não era para ficar nesse templo. Mas 


oabade de lá estava indo para o Japão e pediram para 


“Meditando, comecei a perceber a resposta para a minha procura 
do que era Deus, a vida e a morte. A resposta estava em mim e não 
fora de mim. Era isso que os Beatles, o Pink Floyd e todos os grupos 
que eu ouvia falavam. Tinha 28 anos e vi isso como um canal para 
encontrar comigo mesma” 


A 














que eu ficasse tomando conta. Fiquei fazendo as 
vezes dele 


Tem. A senhora se dava bem com a comunidade? 
Coen. As pessoas da colônia japonesa queriam 
alguém que falasse português, pediam que eu fizesse 
a missa. Além disso, eu era querida pelos jovens e [o 
templo] estava crescendo. Mas um grupo de mem- 
bros antigos queria outro superior-geral. 


Tom. Por quê? 

Coen. Queriam um homem, mais velho, do Japão. 
Minha abadessa disse que o melhor a fazer seria 
Euagradecie larguei o templo para abrir meu próprio 
espaço. Só preciso ver onde será mais apropriado —as 
pessoas estão pedindo que fique em São Paulo. 


air. 





Tom. Ao sc tornar monja, você teve que raspar os 
cabelos. Foi difícil ficar careca? 

Coen. Não, porque fui diminuindo o tamanho aos 
poucos. Trabalhei minha cabeça para isso e para 
outras coisas que tive de abrir mão, como as aulas 
de balé, por exemplo. Tudo foi uma preparação, 
tanto que achei maravilhoso o fato de ficar careca. 


Tem. Maravilhoso?! 
Coen. Sim. Parecia que tinha me libertado de cer- 
tos apegos, tinturas, conceitos de beleza, fiveli- 
A falta de cabelo tem importância diferente 
para as pessoas. Outro dia, uma mulher me disse 
que ficou feliz ao ver minha imagem na TV. Ela, 
que tem câncer, só agilenta a quimioterapia por- 
que faz ioga e meditação. 


nhas. 





Tpm. Como foi se separar de sua filha? 

Coen. A gente já vivia longe desde que ela tinha 
sete anos, quando fui para Londres. Sempre tive- 
mos muita saudade. Agora estamos morando jun- 
tas, quase trinta anos depois. Apesar da intimidade 
biológica, estamos nos conhecendo e passando 
uma à outra o aprendizado da vida em separado. 





Tem. Como é a rotina de uma mon; 
Coen. Tem várias fas 
Japão, acordava às 4 da manhã, tinha 15 minutos para 
me trocar em absoluta ordem e silêncio, sem atra- 








No mosteiro em Nagóia, no 


palhar ninguém, e ia à sala de meditação. Ficava 
meditando por 45 minutos e, depois, fazia uma hora 
e meia de cânticos e sutras. Em seguida, duas 
de faxina. Só depois tomava o café da manh 
papinha de água de arroz com um pouquinho de 
picles, às vezes uma verdura. Tinha aulas de budismo 
primitivo, textos clássicos, poesia... Tudo em japonês, 


horas 








: uma 





Tpm. A senhora esteve em clausura nesse período? 
Coen. Nos primeiros três meses, fiquei absoluta- 
mente fechada, não via a rua. Depois comecei a sair 
como grupo apenas para pedir esmola. No início do 
zen-budismo, os monges eram mendigos — quando 
recebemos uma moedinha de uma pessoa pobre, 
por exemplo, pensamos melhor no que fazer com o 
dinheiro. Assim perpetuamos o que Buda ensinou: 
evitar o supérfluo e não esbanjar. 


Tom. Nessa fase de Japão, você acabou se casando 
pela terceira v 
Coen. Foi com o monge Shozam Murayama. Ele 
é dezoito anos mais novo. Me casei em 1991 e 
fiquei com ele até o ano passado. Estava fazendo 
um curso de pós-graduação e ele me ajudava a ler 


. Como foi? 














uns textos japoneses Assim começamos o romance 
e nos casamos. 


Tem. Como é a vida de uma monja casada? 

Coen. É como uma mulher que trabalha fora. O café 
da manhãe o jantar eram em casa. A gente fazia tudo 
junto, revezando. Fazíamos comida, lavávamos a 
louça, a casa. Os mongessão treinados a fazer de tudo. 





Tom. Tinha ciúime por ser mais velha que ele? 
Coen. Não. Quando o ciúme aparece, é impor- 
tante tentar sentir a causa. Daí para a frente, a 
questão é centralizar o pensamento: se ele não quer 
ficar comigo, como vou usar meu tempo? Se não 
tem o desejo sexual, o que vou fazer? 





Tem. Foi o seu caso? 

Coen. Não. Quando entrei no relacionamento, 
sabia que iríamos crescer e caminhar juntos. Certa- 
mente ele se sentiu atraído por mim pela religiosi 
dade, a intelectualidade e o interesse pelo budismo. 





Tem. Mas hoje a senhora está separada... 

Coen. Eu me separei aqui no Brasil. Houve muitos 
conflitos na família dele por causa da diferença de 
idade e por eu ser monja e brasileira, Ele também 
queria muito ter filhos e já não posso por causa da 
idade, né? Ele teve o seu limite, vamos dizer. Mas 
não houve uma terceira pessoa. Foi um desligar 
paulatino e suave. Ele ainda ficou dois anos moran- 
do na minha casa. 


Tem. A senhora ainda gosta dele? 

Coen. Como pessoa, sim. Somos muito amigos, 
sem o menor rancor. É importante que as pessoas 
sejam capazes de terminar relacionamentos sem 
ficar com raiva um do outro. 





Tem. É preciso ser monja para conseguir isso? 

Coen. De jeito nenhum! As pessoas confundem 
apego e amor. Apego é aquele sentimento de que- 
rer tudo só para você e do seu jeito. Não consegue 
desejar a felicidade do outro se ele estiver longe. Já 
o amor é tentar ser feliz com a felicidade do outro. 





É claro que, numa separação, as pessoas ficam 
tristes e sentem saudade. O segredo é não deixar 
isso se transformar em amargura, que é um veneno. 


Tem. Como o zen-budismo trata a sexualidade? 
Coen. Com naturalidade: o sexo é a natureza se 
manifestando. 


Tpm. Você é contra o celibato? 

Coen. O que seria da humanidade se todos fossem 
celibatários? Celibato não tem nada a ver com 
pureza, que está no coração e não na sexualidade. 


Tem. No budismo não existe celibato? 

Coen. No budismo japonês, não. Os monges 
podem se casar e são incentivados a isso para ter o seu 
templo e seus filhos poderem ser monges também. 


Tem. A senhora se casou pela primeira vez muito 
cedo, bem antes de virar monja. Como foi? 

Coen. Me casei mesmo muito cedo [com o piloto de 
automobilismo Antonio Carlos 








'avone, morto num 
acidente aéreo], aos 14 anos. Achava que assim seria 
independente, que faria o que quisesse. Minha filha 
[Fábia, hoje com 36 anos] nasceu quando eu tinha 
17 e já estava separada. A assinatura do divórcio foi 
feita enquanto amamentava. Eu tinha essa rebeldia 


sabia tudo — minha mãe costuma dizer 






s vidas numa só. 


Tem. Como foi viver a adolescência casada? 

Coen. Eu queria me passar por adulta, me maquia- 
va muito, usava roupas justas, andava de luvas, saltos 
altíssimos... Era uma certa futilidade. Mas apesar 
disso me incomodava o fato de as pessoas dizerem 





que eu era bonita — a mentalidade era a de que se 
fosse bonita tinha que ser burra, né? 


Tem. Que balanço faz do casamento tão jovem? 
Coen. Eu era muito inexperiente. Ele [o ex-marido] 
acabou ficando um pouco envergonhado de me levar 





nos lugares. As pessoas perguntavam minha idade e ele, 


que era sete anos mais velho, queria que eu mentisse, 





que dissesse que tinha 16. Quando começou a correr 
com automóveis, saía e voltava para casa às 7 da 
manhã. Eu não gostava e ele, emvezde ficar brigando, 
foi logo morar com um amigo. 


Tem. O que a senhora fez para conseguir segurar a 
barra? 

Coen. Terapia de grupo com o [psiquiatra José 
Ângelo] Gaiarsa. Isso ajudou a me libertar. Ele que- 
ria que as pessoas quebrassem as coisas que as pren- 
diam. Na sala dele tinha um Jesus que ria — isso já 








dava todo um aspecto de como ele era, quer dizer: 
o não-sofrimento e, sim, a alegria. Na terapia você 
fica com controle de si. 


Tpm. Que relação você vê entre isso e o budismo? 
Coen. À base do budismo é a libertação — como 





você se torna eticamente livre. De acordo com o 
budismo, nada é permanente; tudo que existe tem 
uma causa que depende de outras coisas. Nada 
existe por si só. Com a meditação, podemos entrar 
em contato com a realidade e não fugir dela. Por 


isso digo que o zen é muito pé no chão. 


Tem. A senhora sente falta de algo que tinha antes 
de ser budista? 

Coen. Uma coisa que nunca mais fiz é nadar. Acho 
importante que as pessoas tenham práticas corpo- 
rais também. O corpo precisa estar em bom estado, 
não pode largar um pelo outro. Mas na nossa vida 
não tem muito esse ficar olhando para trás, sabe? É 


mais um olhar para frente 








EU ERA ASIM. 





À ESQ, FILHA EN 


AOS 14,0 PRIMEIRO CASAMENTO: 





Nossa vida não tem muito esse negócio de ficar 
olhando para trás. É mais um seguir em frente” 
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O atleta carioca Alexandre Ribeiro é um dos brasileiros mais 
respeitados nas provas de Ironman. Espécie de triatlo reforçado, 
esse esporte exige tanta disposição e treinamento que dá preguiça 
só de pensar. Até a linha de chegada, os competidores têm de 
enfrentar 3,8 quilômetros de natação, mais 180 de ciclismo e 42 195 
metros de corrida.“Nunca quis fazer outra coisa da vida. Só correr e 
correr” Aos 10 anos, Alexandre já participava do time de atletismo do Fla- 
mengo. Aos 23, concluiu o curso de Educação Física, na Universidade Gama 
Filho, em Niterói. Hoje, com 36, treina por semana pelo menos 800 quilôme- 
tros de pedal, outros 20 de natação, mais 150 de corrida. Por enquanto, é o 
único que vai representar o Brasil no campeonato de Kona, no Havaí, a prova 
mais importante do Ironman, que acontece no próximo dia 6 de outubro. Ele 





garantiu uma das 1500 vagas do mundial durante a etapa brasileira que acon- 
teceu em Florianópolis (SC), em maio deste ano. Entre os brasileiros, foi o 
mais bem colocado. No geral, ficou em nono lugar. “Corri 90 quilômetros, 
vomitando, em Floripa”, lembra. “Comi Power Gel, Power Bar e Endurox. Pus 
tudo para fora, provavelmente de nervoso.” Os energéticos são ingeridos pelos. 
atletas durante o trajeto para repor calorias. “Numa prova dessas, o competi- 
dor chega a perder cerca de dez mil calorias”, diz o corredor, que durante o 
percurso não pára nem para ir ao banheiro. “Faço xixi em cima da bike 
mesmo.” Casado há quatro anos e pai de um menino de três, o esportista já foi 
dez vezes ao mundial, apesar disso está sem patrocínio desde 96. Seu melhor 
tempo foi em 93, quando terminou em 20º lugar, com 8 horas, 49 mi-nutos e 
15 segundos — o melhor tempo brasileiro no Ironman havaiano. “Neste ano, 
vou ficar entre os dez primeiros.” 


lipor Renata Leão; foto Christian Gaul) 
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c À 
MORAES MOREIRA AOS 10 ANOS DE IDADE. NAQUELA 
RA. 


7 Cai ' E 
SHOW NOTEATRO CASA GRANDE, NO RIO DE JANEIRO. 


DA 


GUITARRISTA DE CAETANO VELOSO, FILHO DE MORAES MOREIRA, EX DE MARISA 
MONTE. AOS 28 ANOS, DAVI MORAES ESTÁ OPERANDO SOZINHO SUA REVOLUÇÃO 
PESSOAL. PELA PRIMEIRA VEZ MORA SÓ. PELA PRIMEIRA VEZ ESTÁ GRAVANDO UM 
DISGO-SOLO. PELA PRIMEIRA VEZ DESDE À SUA PRIMEIRA VEZ, PERMANEGE SEM 
NAMORADA. E GAI NAS GRAÇAS DOS CRÍTICOS E NA BOGA DA MULHERADA 
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DE CAMISA DO FLAMENGO, AOS 8 ANOS 





AS GUITARRAS DE DAVI NO PALCO DE MARISA 


“Ele é muito bonito e charmoso, mas é discreto e não tem uma 





gota de narcisismo enjoativo. As moças sentem o impacto.” A definição 
é de Caetano Veloso e ele está falando de seu novo guitarrista, o carioca 
Davi Moraes, 28 anos, filho de Moraes Moreira. E que impacto! No show 
“Noites do Norte”, de Caetano, ele brilha quase tanto como o astro — há 


quem diga que mais, muito mais. Fica à 





querda do velho baiano, 





je 
do de preto e com a faixa na cabeça que adotou como código de barra de 
si mesmo (tem mais de 20 modelos diferentes). Moças e críticos dizem ser 


ele um dos responsáveis pelo sucesso de “Noites..”. “Davi é o cara que 





colocou modemidade na fina estampa de Caetano 
dre Sanches, da Folha de S.Paulo. 


oshow 


, elogia Pedro Alexan- 





'O melhor lugar para se sentar durante 





ensina a colunista Joyce Pascowitch, “é bem em frente ao Davi 





O homem sabe que tem chamado a atenção. E gosta. “Estou 
muito feliz porque agora as pessoas estão reparando no meu trabalho de 
guitarra. Todo o mundo tem comentado, isso é muito importante”, diz, 
com ar de quase famoso. Não está acostumado a dar entrevistas e posa 


pela primeira vez com destaque para uma revista. Só agora começa a bri- 


LUIS CALDAS, MORAES, DAVI, MARGARETH MENEZES E ARMANDINHO EM SALVADOR 








lhar sozinho. “Antes era o músico de apoio da Mari 
significa muita coisa”, diz Pedro Alexandre. Era. 
O casamento com Marisa (musical e afetivo) 
durou quatro anos e acabou recentemente. Ficou sem a 
namorada, mas o talento de novo baiano lhe garantiu 
pelo menos novo emprego - foi convidado por Caetano para 
entrar em sua banda, convite que aceitou de bate-pronto. A essa altura da 
vida, Davi está operando sozinho sua revolução pessoal. Pela primeira vez 
mora só. Pela primeira vez grava disco-solo (no qual flerta com distantes bati- 


Monte, o que não 


das eletrônicas). Pela primeira vez desde a sua primeira vez, permanece sem 
namorada, um feito raro na vida desse garoto tão casadoiro. “Chegou a hora 
de cuidar das minhas coisas”, programa-se, “E eu acho isso muito bom!” 
O menino Davi, sempre trangúilo, foi criado no meio da efer- 
vescência musical/comportamental/futebolística dos Novos Baianos. 
Nasceu no Rio de Janeiro, mas de lá foi levado, ainda recém-nascido, 
para a comunidade onde os seus pais moravam com os outros integrantes 
do grupo — entre eles Pepeu Gomes e Baby então-Consuelo do Brasil -, 


TOCANDO COM ARTO LINDSAY NO CAMARIM DE SEU SHOW NO JAPÃO EM 2000 












AA HOW COR-DE-R ARVÃO, DE MARISA MONTE 


em Jacarepaguá. Ficou lá até os dois anos e, por isso mesmo, não se lem- 





bra de nada. Mas seu pai, Moraes Moreira, acredita que Davi guardou 
algumas lembranças inconscientes da época. “Hoje em dia ninguém 
mais mora junto, né?”, lamenta. “Na nossa comunidade, tínhamos um 
respeito muito grande pelas crianças c pela amizade, acho que isso se 
reflete no jeito de Davi” Deve ser verdade: a sua casa, um apartamento 
de dois quartos na Urca, zona sul do Rio, está longe de ser uma comu- 
nidade, mas vive invariavelmente cheio de gente. 
“As freiras viam nossas loucuras” 





Finda a comunidade, a família — o pai, a mãe Marília e os irmãos, 
Ciça e Ari — foi morar em uma casa na Gávea, zona sul do Rio. “Lá era muito 
legal porque todo o mundo podia fazer tudo”, conta Davi. Mas tudo como? 


“A gente ouvia música até altas horas e podia inventar um monte de brin- 





ideira. As crianças tinham o mesmo direito que os adultos, e todo o mundo 
brincava junto. Sempre tinha uma galera em casa...” Desde sempre, ele viu 
'Na minha casa nada era escondido”, revela o 





os pais fumarem maconh 


pai. Apesar (ou por causa) disso, Davi é um quase careta, no sentido droga- 





A DE “NOITES DO NORTE”, DE CAETANO VELOS O DE 2001 


dito da palavra. Só experimentou maconha com 20 anos. “Tarde, né?” per- 


gunta. “Absorvi tanta fumaça quando era criança que fiquei mesmo careta” 





Davi pensa em ter filhos. Faria diferente na hora de criá-los. “Essa 
coisa de ficar até de madrugada com os pais na rua era legal, mas também 
era loucura, ia até o dia seguinte, e eu, pequeno, junto”, Ele fala sem mágoa 
Sabe que ganhou mais do que perdeu com a criação meio hippie. “Meus 


pais nunca me cobraram uma faculdade, viram que eu gostava de tocar e 





incentivaram.” Na época da escola, sim, “eles enchiam o saco”. Davi não 





gostava de fregiientar as aulas. Também, tinha escolhido estudar em frente 
de onde morava e “as freiras viam as loucuras que aconteciam na minha 
casa, com festas até de madrugada, e ficavam meio assustadas” 


Na vida de Davi as coi: 





s acontecem de forma precoce. Ao lado 
do pai, viveu em ensaios, estúdios e trios elétricos desde pequeno. 
Começou a tocar cavaquinho com quatro anos. “Ele ficava o tempo todos 
nos ensaios”, lembra Moraes Moreira. “Quando tinha alguma música por 
perto, ele não pensava em ir dormir.” Assim que aprendeu a tocar, passou 


a dar canjas nos shows do pai. Ainda moleque, tocava para multidões no 





carnaval da Bahia, em cima do trio elétrico de Dodô e Osmar. À época, 
inspirou o pai a escrever a música “Caroto Cavaquinho”: “Tamanho não 
é documento/eu sei fazer o meu papel/Não duvide do instrumento”. 
Com 17 anos, foi convidado pelo pai para fazer sua primeira tumê 
como guitarrista de verdade. Viajou para o Japão e para a Europa com um 
monte de músicos experientes 





também começou a ganhar dinheiro. 





Com o cachê na mão, tomou mais uma decisão “de gente grande”. Saiu 





da casa dos pais e foi morar em um apartamento alugado com a irmã Ciça: 

Sustentava a casa e ela organizava as coisas. O trato deu certo até Davi co- 

nhecer Marisa Monte, começar a tocar com ela, se apaixonar e casar. 
Hoje sozinho, não se sente solitário. Faz programas típicos de garoto 


carioca. Gosta de andar de biks 





jogar futebol e ir à praia no Posto 9, em 
Ipanema. Entre os melhores amigos, estão os filhos dos integrantes dos Novos 
Baianos. O movimento hippie acabou chorare, mas o elima continua. Fil- 
hos de Paulinho Boca de Cantor, Dadi e Pepeu e Baby são tipo “primos” 


Pedro Baby, também guitarrista, é o mais brother de todos. “Nem me lem- 





bro de quando conheci o Davi, nasci e cle já fazia parte da minha vida”, diz 








Pedro, por telefone, de Nova York, onde vive. Quando se encontram nos 
Estados Unidos, passam horas e horas tocando guitarra sem parar, e insti- 
gando os desejos de Davi de se mandar do Brasil. “Látem o Arto Lindsay, que 
é uma das pessoas mais importantes na minha vida musical” 

As faixas, os turbantes e a polícia 


Fora dos palcos, Davi Moraes combina timidez e vaidade. “Adoro 





moda”, diz “E uma forma de expressão muito bacana” Vê-se: tem duas 
tatuagens tribais e está sempre com as faixas ou os turbantes no cabelo. 
“Passei a usar depois de uma viagem para a Índia”, conta. “Corto da 


manga da camisa para fazer uma faixa que estou com vontade de usar, 





que combina com a roupa. Depois me arrependo... 


As quase famosa 





s faixas de Davi já lhe criaram alguns incidentes. 
Na recente temporada em São Paulo, ele passeava na rua com os per- 
cussionistas da banda quando foram surpreendidos por uma dura da Polí- 
cia. “Mandaram a gente encostar na parede e um dos policiais gritava: 





quele ali colocou o gorro"” No Rio, também já foi parado inúmeras 


vezes pela polícia. Provavelmente por “excesso de penteado”. 











O estilo e todo o resto misturado renderam a Davi o posto de 
solteiro supercobiçado. Ele não liga (ou finge que não). Sofreu, sim, com 
a separação de Marisa Monte, mas não anda muito afins de falar sobre 
isso. “Essa foi a primeira vez que senti mesmo a dor de uma separação, 
isso mé deu uma calejada, faz parte da vida”. Está feliz porque se recu- 
perou. “É importante ver que consigo superar as coisas.” 

Já que está tudo 
em uma fase galinha? 
logo logo me apaixono de novo e caso”. Boa notícia para nós mulheres é 
que, quando está envolvido, Davi é fiel e adora namorar firme. Agora, 
duas más notícias. Ele nem sempre liga no dia 
seguinte; e, flamenguista, adora mesa redonda de 
futebol. “Uma vez eu até consegui convencer a Marisa a irver um jogo 


iperado, boa hora para cair na balada. “Você está 








é bom eu aproveitar a vida um pouco, porque 


comigo. Pior é que eu disse que ia ser tranqúilo e, quando a gente chegou 
lá, estava a maior confusão.” Hummm. Então, além de tudo, ele mente 
um pouco. Tudo bem, Davi, você está desculpado k 


Estilo: Lara Gerin 

Produção: Anita Castanheira 

Assistente de fotografia: Fábio Amaro 
Maquiagem: Laércio Teixeira (Angel Agent) 
Agradecimentos: Hering, Havaianas, Mash, 
Daslu e Sportrailer 


Caetano Veloso fala sobre Davi Moraes, seu filho Moreno e sua geração. 
Leia entrevista na íntegra em www.revistatpm.com.br 





Quem liga, não desliga pra METER 


“Clube das Mulheres Na Geral «Kid Vinil «For Fun «Garagem «Estação 107 «Brasileiros e Brasileiras 


www.brasil2000.com.br 





“Reggae Raiz *«Skabadabadoo “Backstage *Classic Rock «Sessão da Tarde 
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O melhor toca aqui. 








Na República dos Camarões, costa oeste da 
África, quase todas as mulheres usam 
tranças e penteados exóticos. E nenhum 
modelo jamais se parece com o outro. 


Viajando por um país onde não existe rua 
nem asfalto e os talheres são artigos de luxo, 
uma jovem antropóloga brasileira tenta 
desvendar o mistério de tamanha diversidade 


PÁGINAS FAZEM PARTE DE UM 1TOS PÓSTERES QUE 
EM JAUNDÊ, A ÕES, E AJUDAM À 
RIENTAR AS MULHERE A DE SEUS PENTEADOS 














República dos 
Camarões, costa oeste 
da África. Conflitos regionais, violência, 
miséria, condições subumanas de vida. Lá esta- 
va eu, antropóloga, pronta para estudar um assunto 
sério, as plantas medicinais locais. E eis que fiquei fascinada 
por um tema nada a ver, que antes era para mim coisa de don- 
doca: cabelos e penteados. Logo eu que nunca fui vaidosa, do tipo 
que jamais se preocupou em comprar um pente sequer... 
Só que os penteados africanos são de hipnotizar qualquer um. Há 
centenas de estilos e variedades — quase um por cabeça! - em modelos 
belos e criativos, por vezes bem-humorados. Inventar penteados e tranças é quase uma 
febre nacional. Para uma viajante como eu, penetrar no universo dos cabelos seria uma espécie de ini- 
ciação à cultura deles. Foi o que eu fiz. 
A República dos Camarões tem 13,5 milhões de habitantes, divididos entre muçulmanos, cristãos e 
religiões ancestrais. Antes de ser colonizado, o sul e o leste eram habitados por povos bantu (que, ao lado dos 
sudaneses, compõem boa parte da população que foi trazida como escrava para o Brasil). A maioria fala 
francês e uma pequena parte inglês, além de centenas de idiomas nativos. O país não está classificado 
entre os mais pobres do continente, mas mesmo assim a miséria é chocante. Fiquei meio perdida ao 
ver práticas tribais e ocidentais rolando ao mesmo tempo. Embora a população branca seja míni- 
ma — constituída por diplomatas, madeireiros, missionários cristãos e funcionários de ONGs 
assistencialistas -, ela compõe uma importante elite local. É por isso que até o turista 
mais desavisado percebe a convivência intensa entre a tradição (como as longas 
festas comunitárias de luto) e a demanda crescente por roupas ocidentais e 
produtos para branqueamento da pele — aliás, muito populares. 
O cenário e os hábitos foram por vezes estranhos para mim. A poligamia 
é legal, então várias mulheres desfilam para lá e para cá com o mesmo 
marido; não há ruas, só longos trechos de terra, sem asfalto. Os ta- 
lheres, mesmo em restaurantes, são mercadoria de luxo. E, 
principalmente, pessoas brancas são tão raras que 
chegam a ser vistas como alienígenas. É por essas e 
outras que minha brancura acabou dificultando meu 
trabalho e muitas vezes tive de pedir a algum co- 
nhecido nativo que fotografasse as cabeleiras 
para mim. Sim, porque as pessoas parecem ver- 
dadeiras esculturas ambulantes, tamanha a 
complexidade de seus cabelos. Além de 
veículos estéticos, descobri que seus 
corpos são suportes de signifi- 
cado. Mas qual significado? 
Num país de condições materiais 
de existência beirando o insu- 
portável, é como se 
estivesse sendo anun- 
ciada a sobera- 
nia da criação 
com relação à 
morte. 
Assim, 
logo come- 
ceia pene- 
trar mais 
neste 


con- 
vidativo mundo dos cabelos. 
Quase todas as mulheres 
camaronesas adotam algum tipo de trança ou 


penteado. As meninas começam a fazê-las desde muito 
pequenas e a alisar o cabelo a partir dos 10 anos de idade. Por outro lado, pelo menos a 


metade dos homens raspa a cabeça. “Só os mais jovens ou homossexuais se interessam por 
penteados”, ironiza o animador cultural Mbida Raphal Mathurain Claude, da etnia Beti. 
Logo aprendi a distinguir as tranças dos penteados. As primeiras são consideradas mais vulgares e 
populares; os segundos, ao contrário, são mais chiques e muitas vezes implicam alisar o cabelo ou colocar 
apliques. Isso porque fazer uma trança todo mundo sabe, é relativamente simples — é supercomum, aliás, ver 
mulheres sentadas nas portas das casas trançando os cabelos umas das outras. Os penteados são mais sofistica- 
dos e precisam ser feitos em cabeleireiros. Levantei a hipótese de que as tranças estão ligadas à cultura ancestral 
tribal e os penteados são produto da cultura de massa e do mercado de moda internacional. 
Há pequenos salões populares espalhados por toda a capital, laundé. São modestos estabelecimentos, geral- 
mente negócios familiares, casinhas de madeira com as fachadas alegremente pintadas com modelos de longas cabeleiras. 


Os preços variam de R$ 1,50 a R$ 32,50. As obras acabam sendo batizadas de acordo com sua forma — e não faltam 
bizarrices tipo “Penteado Banana”, “Trouxinha” ou ainda “Ondas ao Vento”. 
Uma trança regular pode demorar de trinta minutos a uma hora para ser feita e tem duração média de uma a duas semanas. Uma 
mais complexa pode exigir 12 horas de confecção. O fato é que quase todo o mundo usa tranças. Ao passear pelas ensolaradas vielas 


de terra, eu via nas beiradas das casas, ao lado dos animais que corriam livremente e de criancinhas dançando (a música parece 
soar incessantemente), mulheres debruçadas entretidas sobre várias cabeças. Num grupo 


de dez crianças em seus uniformes escolares azuis, cheguei a ver dez modelos dife- 
rentes de tranças. “Isso acontece principalmente quando elas estão entedia- 
das, sem nada para fazer”, diz o italiano Marco, missionário leigo radica- 
do há 8 anos nos Camarões e casado com uma camaronesa. “Aí, elas se 
colocam a fazer e desfazer as tranças umas das outras.” 
O tema “cabelos” tem fascinado os homens ao longo dos tem- 
pos, estando presente tanto em lendas e mitos quanto nos dis- 
cursos científicos. A cabeça parece ser o “assento da 
alma”. Em diversas culturas humanas a arte do pentea- 
do tem sido objeto de elaboração ritualística. O cabelo 
humano é cheio de potencialidades mágicas e é ligado ao 
poder pessoal. Quem não se lembra de Sansão, o herói 
forte como um gigante? Adormecido nos joelhos de Dalila, 
foi traído por ela, que lhe cortou a cabeleira. Quando perdeu 
as suas sete belas tranças, foi-se também todo o seu poder: foi 
o próprio Iahweh (Deus) que se retirou de Sansão. Assim, 
teve os seus olhos vazados pelos filisteus. E quem nunca 
ouviu falar de Medusa, a Górgone monstruosa, 
cujo cabelo é uma massa confusa de serpentes 
contorcidas? Quem a olhasse se transformava 
instantaneamente em pedra — apenas uma 
mecha da sua lindíssima cabeleira era 
suficiente para colocar um Exército 
invasor em fuga. Acabou sendo 
vencida por Perseu, que 
refletiu sua cabeça pelo 
escudo e a decapitou 
com a espada. 





Entre nós, o cabelo curto ou amarrado pode ser 
sinal de uma sexualidade restringida (por exemplo, no 
Exército), e cabelos e barbas longos e negligenciados, 
de uma sexualidade livre (como é o caso da estética 
hippie). Se bem que o inverso também tem a ver: cabe- 
los longos podem exprimir o repúdio ao sexo. Entre os 
crentes, por exemplo, o cabelo é considerado o “véu” 
natural da mulher e deve ser mantido intacto. Os 
caçadores Naga nos fornecem o exemplo mais 
emblemático entre todos: decoram as suas lanças e 
escudos com cabelo humano porque o consideram sagra- 
do, poderoso em si mesmo, um verdadeiro talismã. 

Algumas curiosidades me chamaram a atenção. 
Dizem, por exemplo, que não se deve fazer um pentea- 
do quando se está com dor de dente. É comum ainda 
hoje mulheres rasparem o cabelo quando morre o mari- 
do ou um filho. Em cerimônias religiosas, elas devem 
cobrir a cabeça. 

Tendo em vista a força simbólica dos cabelos, venci 
minha timidez e entrei em um salão disposta a encher 
minha cabeça de trancinhas. Mas fui desencorajada pela 
cabeleireira. “Desista”, disse, com certa dose de paciên- 
cia. “Em cabelo de branco não fica bom, minha filha” 

Vim a saber depois que os modelos de tranças 
africanas estão sendo adotados pela fina flor dos salões 
de cabeleireiros em Nova York e recentemente também 
na cidade de São Paulo, onde virou moda as “tranças 
de tranças”, agora reinventadas como de “vanguarda”. 

Só fiquei pensando que talvez a cabeleireira 
camaronesa tenha razão. Os penteados africanos são 
uma forma de arte popular que resultam do acúmulo de 
conhecimentos milenares. Simbolizam a força de um 
povo — e, no meu cabelo, não ficaria mesmo muito bom. 


À 


RECORTE DA PLACA QUE IDENTIFICA UM DOS SALÕES DE BELEZA D) 


IAUNDE, A CAPITAL CAMARONESA 


Sides 
Alguns endereços brasileiros para se 
conseguir tranças e penteados africanos 


Fernando Fernandes: R. Gaspar Soares, 390, 
ão Paulo (SP).Tel.: (11) 6950 9019. 
Relaxamento capilar a partir de R$ 89) perma- 
nente afro a partir de R$ 136. 
Negritude Fashion Hair: R. Santa Eulália, sem 
número, esquina com a av. Santos Dumont, S 
Paulo (SP), Te 11) 6221 7979. Alisamento a 
partir de R$ 60; entrelaçamento a partir de R$ 3 
Afonjá Studio: Av. Princesa Isabel, 254, cabe: 
tura 2, Rio de Janeiro (RJ). Tel.: (21) 2541 
9349, Permanente R$ 95; relaxamento R$ 
Marrom Bombom: R, Barreto Leme, 116 
Campinas (SP).Tel.:(19) 3231 7782. Penteados 
a partir de R$ 15; apliques a partir de R$ 150. 
Xuxa: R. Santos Dumont, 116, Santos (SP).Tel.: PP 
(13) 3222 6024. Tintura a partir de R$ 25; 
dread locks a partir de R$ 40. 








Central de Atendimento: é 
(0xx11) 3060-8989 9) 
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Pacaembu - Moema - Jd. Anália Franco - Sto. André 











As meninas do dedo verde 


No próximo dia 12 de outubro, Laís, Sylvia e Maria Teresa embarcam num ônibus 
rumo a um sonho: levar bibliotecas a 22 comunidades carentes da Amazônia 
por Renata Leão 


Dar o sangue por um projeto social no meio do mato deixando tra- 
balho, namorado e baladas em segundo plano. É o que as amigas Laís 
Fleury, 27 anos, Sylvia Guimarães, 24, e Maria Teresa Meinberg, a 
“Fofaf, também de 24, resolveram fazer. Em janeiro deste ano, elas 
arregaçaram as mangas e criaram a Expedição VagaLume, um projeto 
que deu certo e vai instalar bibliotecas em 22 comunidades de difícil aces- 





so na região amazônica. “Vejo minhas amigas cheias da grana, indo via- 
jar. E eu tendo de vender meu carro para sobreviver”, desabafa Fofa. 
“Mas, quando penso no resultado da nossa idéia, essas paranóias desa- 
parecem.” 

A parada promete ser dura. No próximo dia 12 de outubro, as meni- 
nas vão pegar um ônibus linha São Paulo-Tocantins rumo a Ponte Alta, 
um vilarejo a 189 quilômetros de Palmas. Lá elas começarão a executar 
o plano que tomou conta das suas vidas durante todo esse tempo. “O pro- 
jeto inicial era trabalhar com reciclagem de lixo”, conta Sylvia. “Pen- 
samos em levar latões e fazer oficinas educativas, mas vimos que não ia 
adiantar. Não existe coleta na maioria das vilas.” Foram mil e uma idéias 
e mais de 200 reuniões — com sociólogos, geólogos, antropólogos, enfim, 
todos os tipos de “ólogos” até chegarem à conclusão de que a melhor 
maneira de ajudar a qualidade de vida dessas pessoas seria por meio dos 
livros. “Queríamos levar saúde, higiene e dignidade”, resume Fofa. “Acho 
que a literatura passa por tudo isso.” 

Dilema resolvido, começou a corr 





ria. Conseguiram um espaço para 
montar o escritório em São Paulo — emprestado pelo pai da Sylvia —, 
entraram em contato com especialistas em educ 





ção e começaram a 
acionar as secretarias municipais das cidades da região, que indicaram 
quais são as comunidades mais carentes. Os 200 livros, escolhidos 
cautelosamente com a ajuda de educadores, estão sendo doados ou com- 
prados aos poucos. As bibliotecas serão montadas dentro de escolas de 
ensino fundamental com no máximo 250 alunos cada. “Sem caráter 
assistencialista, pretendemos fazer com que cada comunidade se sinta 


responsável por aquilo que vamos levar”, explica Sylvia. “Deixaremos 





bem claro que chegamos, mas logo vamos embora. O que deixaremos será 
um patrimônio, que precisa ser cuidado.” Para garantir a conservação 
dos livros, cada escola terá uma estrutura de madeira que será consti 
da pelos detentos do presídio Centro de Recuperação do Coqueiro, em 
Ananindeua (PA). 

A visita a cada uma das comunidades deve durar uma semana — 





para elas, tempo suficiente para treinar professores e convencer os pais 
da importância da leitura na vida de seus filhos. Por enquanto, os gastos 
foram pagos pelos próprios bolsos das moças, mas a expedição já con- 
seguiu a aprovação da Lei Federal de Incentivo à Cultura (Lei Rouanet). 
Também conta com a parceria de outras entidades, como a Fundação 
Abring e a ONG Ecofuturo. “Queremos que esse povo saiba onde está e 
como é importante”, diz Fofa, que ainda corre atrás de patrocínio para a 
viagem. “Não adianta nada só tirar a carteirinha do 
Greenpeace. Tem que ir lá e fazer acontecer.” 












1e Laís Fleury, 27,a'“Duracell” 


Goiana, chegou a São Paulo aos 20 anos depois de ter cursado arquitetura por dois anos e meio. Formou-se em administração de 
empresas na Faap (Fundação Armando Álvares Penteado) e passou um bom tempo vendendo fundos de investimento. Enjoada do 
mercado financeiro, trabalhou até junho numa empresa de marketing cultural. Morou seis meses na Inglaterra e escreveu o Guia 
Criativo para o Viajante Independente na Europa (Editora Trihos & Montanhas), para o qual fez pesquisas na França, Itália, Portugal, 
Espanha e Grécia. Depois disso, deu um tempo na Sicília (Itália), onde trabalhou no Club Mediterranée. Toda essa experiência no 
exterior fez com que se apaixonasse cada vez mais pelo Brasil. Participa de corridas de aventura. 


2 e Sylvia Guimarães, 24,a“Cri-Cri” 4 É 
Intelectual e crítica, suas maiores paixões são política e Amazônia. Paulistana, não pode ouvir falar em viagem que 
já aparece prontinha, com o mochilão nas costas. Aos 13 anos, participou de um acampamento educativo em dd 
Varadero, Cuba. Aos 15, fez intercâmbio cultural em Hamburgo, Alemanha. Na segiiência, estudou em Cambridge 
(Inglaterra), onde conheceu a Fofa. Sua maior loucura foi dar a volta ao mundo a bordo de um navio com estu- 
dantes universitários - o Semester at Sea, da Universidade de Pittsbourgh. Formada em História pela USP, é coor- 
denadora pedagógica do Projeto Anchieta, uma ONG ligada à educação. 









3 e Maria-Teresa Meinherg, 24,a“Fofa” 
Até os 20 anos, esta paulistana foi a baladeira: não saía de raves e vivia enchendo a cara. Há quatro anos, parou com tudo. 
Conheceu o Budismo e sossegou. Boa parte da sua família tem fazendas no Mato Grosso — daí a ligação forte com a Amazônia, onde p 
sempre passou férias. É formada em Relações Públicas pela Faap e trabalha numa empresa de cosméticos aromaterápicos. Aos 16 
anos, fez um curso de inglês em Cambridge (Inglaterra) e participou de campeonatos de atletismo na Argentina e no Paraguai. 





16,5 milhões de pessoas, o equivalente a 12% da população 
total do país, habitam a região. 


62% da população vive na zona urbana, e 38%, na zona rural. 
Na área urbana foram detectadas 72,2% de desnutrição 





tençai 


EE 


E lalá lay-ê — João Donato (Deck Disc); 

O recém-lançado disco de um dos maiores músicos do! 
Brasil me surpreendeu: João Donato deixou o piano de 
[ado e soltou a voz. O novo trabalho, feito em parceria 
com Lysias Ênio, seu irmão, é todo composto por músi- 
cas inéditas. As melodias, simples, contrastam com uma 
harmonia que surpreende o tempo todo. A faixa 10, 
“Pelo Avesso”, merece atenção especial, pois conta com 
a participação de Fábio Fonseca no teclado. Em “O 


El = 
EE E MÍ Bicho Tá Pegando”, o compositor se solta por completo, Samba Esporte Fino - Seu Jorge (Regata Música) IT 
poa 
Esses 0 que me deixou morrendo de vontade de ouvi-lo ao vivo. É ig | Seu Jorge apresenta aqui um espetáculo de versatilidade para 


Camila Pitanga, atriz | 4 quem gosta de samba, funk, samba-rock e reggae. Os arranjos. 
> a são impecáveis, com vocais bem colocados e timbres bonitos. > 
dada da! vii, a es | Uma salva de palmas para as músicas “Chega no Suingue”e A: 
| | “Mangueira”. Esse disco é para ser ouvido por quem aprecia =; 
À | aque há de melhor na música brasileira. Desde os tempos do = 
ESSE) | Farofa Carioca, o músico demonstra que o samba é realmente = 
tê 77 Eno pres 'um esporte muito fino. 
tur Shangri-La Dee Da- Stone Temple Pilot (Warner) Luciana Mello, cantora compositora 
Sempre achei que o vocalista Scott Weiland, que teve 
vários problemas com heroína, nunca se recuperaria do! 
HEZE vício maldito. Bem, se ele está acabado, cabeludo e talvez 
sos dopado, não importa. A questão é que o seu disco ficou. 
is lindo: baladas, “roquinhos” e rocks pesados. “Days Of The 
Eee É Week'!, “Hollywood Bitch” e “Too Cool Queenie” são hits, 


ssa certos.“Hello, It's Late” me fez chorar. As letras, muito 


sx. as 5 nd 


3. 

TE O NTONUU 
BlowBack — Tricky (Sum Records) 
lindo: nada supera um homem maquiado. Eu sempre adorei o Tricky, mas confesso que tinha um pouco À 
Clarah Averbuck, cantora e escritora [de medo dele. Isso porque o “inventor do trip hop sempre 

foi meio gótico e assustador. Se você pensa igual, compre 

agora o novo disco do cara.Tricky aparece mais pop e menos 

Jamedrontador em BlowBack mas seu lirismoeseupeso  R 

continuam presentes. A primeira faixa, “Excess”, já mostra 


Sounds from aThievery Hi- Fi = Thievery acredito em pessoas falando”. E não se assuste com as par- 
Corporation (importado) ticipações pops. Tem Cindy Lauper (?!), Flea e Anthony 
ÉS Essescaras são os grandes colaboradores do CD Tanto| Kiedis. E também uma linda versão de “Something inThe 
tádi Tempo da Bebel Gilberto (um dos meus prediletos). Way”, de Kurt Coubain! 
&* Influências são o forte desse disco, que vai do reggae ao Nina Lemos, redatora-chefe da Tom 
du, do funk ao hip hop. Muita percussão e, especial-| : 
mente, a interferência da bossa nova, já que o álbum é 235 E e: a RT! 1 
dedicado a Tom Jobim. Destaque para as faixas ps ad - eo 
x, Manha”, cantada em português, e “Thievery Number”, 


com um pezinho no drum'n' bass. Plain Rap - RE (Trama) 
Patife, 0) I$ Com batidas relaxantes e vocal suave, a linha melódica do 
OS UIRISDESA RAS Pharcyde me fez lembrar um pouco o Fugees. Esse tipo de 
- iai TELE IOGE oJ p2e me asrada porque dá para dançar e refetignão é aque- 
la coisa que incomoda. Adorei a levada mais na manha. 
Com letras divertidas, os caras não deixam a crítica social 


e b] 

a. H de lado. A faixa 2 é a melhor: Aprovado. 
220005 NO e 

DIA ao o 1 Enta Ei ne 





e quando você chega em 


ela tem um travesseiro mais macio do que o seu x 


Essa Mulher: 
“Ela quer viver sozinha, 
sem a sua companhia fis 


Antunes lança “Essa Mulher” — uma “batelada” na cabeça dos homens 
(nas duas). A música de trabalho de Paradeiro, seu quinto CD solo, foi 


e você ainda quer essa mulher Elllescrita em terceira pessoa e a letra reproduz uma conversa entre dois 


não precisa de você Ras nem aí para você”, resume o ex-Titã. “Trata-se de uma situação 


ela goza com a mão RM hinotética, o fim de um amor. Quis contar a história de um casal que 


não precisa do seu pau Bl. 

ela quer viver sozinha 

sem a sua companhia 

e você ainda quer essa mulher a 9 


Peg não se curte mais. Nessa situação, elas costumam ser superiores.” 
Arnaldo concorda que a letra tem um tom bem feminista, mas 
arante que não quis tomar partido. “A verdade é que as garotas de 


que não sente a sua falta Reg hoje se satisfazem muito mais com a própria mão do que com o pau 


sa ela não sente a sua hp alheio”, diz. “As vezes, a masturbação supera o ato sexual. É uma re; 


na É 
presença BE volução. Escrevi essas linhas porque acho a autonomia das mulheres 


é maravilhosa. Isso não me assusta, quero mais que essa independência. 


+ se torne cada vez mais real.” 


icolchoado muito mais quente que o seu 
abraço 
ela quer viver sozinha 


O músico, casado há 7 anos e pai de três filhos (o quarto está na agu- 
&º lha), conta que buscou inspiração na “ótica da dor de cotovelo”. A 


Ese Nesse novo CD, o grande posta da nossa geração não se limita a ser um 
Es bom barítono. Paradeiro é poesia, sua poesia é cinema, seu cinema é luz f 
EMA sua luz é música. Aqui, o ex-Tita “distribifica””a música. Mostra paratodas, 
EE as tribos que precisam se abrir para novas tribos. Fora toda essa decla-R 
ração de amot, o álbum tem uma sonoridade muito especial. Putasom. 3 


Laura Wie, apresentadora do Metrópolis e do People & Arts, mostra seus dez CDs inseparáveis 


CA 


U2- All That You Can't Leave Behind. O disco todo é sensa- 
cional. U2 produz música e letra arrebatadoras, inigualáveis. 
Esse CD é especial, escuto a caminho da faculdade, para chegar 
na aula de bom humor.“ Beautiful Day”, que ganhou o Grammy 
deste ano, torna o álbum mais especial ainda. 
Marisa Monte - Memórias, Crônicas e Declarações de 
Amor O som é entaizado no Brasil, mas singular. Não 
perco um show e ouço esse disco direto 
Sade — Lover's Rock Song Nesse CD, ela mantém o mesmo esti- 
loclássico de sempre, levemente lírico. Sempre inspiradora, Sade 
é sinônimo de romantismo. Gosto de ouvir com meu marido. 
Bena Lobo — Nada Virtual O músico, de apenas 21 anos, 
começou bem. Em seu primeiro trabalho, já conta com a par- 
ticipação de Chico Buarque, Edu Lobo (o pai) e Milton 
Nascimento. Ele mistura rap, samba e bossa nova numa lin- 
guagem bem inovadora. Altissimo astral. 

eram 


Des'ree — Ain't Movin". Baladinha gostosa e calma. Ideal 
para ouvir à tarde, cozinhando, tomando um vinho ou fazen- 
do um doce. Esse CD me traz paz, diminui minha adrenalina. 
Sheryl Crow — Tuesday Night Music Club Esse é o CD da 
Sheryl de que mais gosto. Às vezes ela dá uma apavorada no 
vocal e faz um som mais agitado. Mas os que curto mesmo são 
ostranqúilinhos. Para ficar de fundo numa reunião de amigos. 
Alanis Morissette — Jagged Little Pill Amo a faixa 
“Hand In My Pocket”, Prestem atenção na letra dessa 
música! O disco instiga os ouvidos. 

Escravos de Jó — Editora Criança Feliz Ouço pelo menos 
três vezes por semana porque a minha filha Sophia, de três 
anos, adora. Esse CD, vendido em bancas de jornais, reúne 
todas as músicas da nossa infância. “Formiguinha da 
Roça”e “A Barata diz que Tem” são as melhores. Nada de 
Xuxa ou Eliana, que bom. 








Led, Traffic, Trumam... 


Um homem de internet, uma cantora, uma DJ e um dele- 
gado de polícia contam o que estão pagando para ver 


Mina RnEs 


Minha vida pode estar sendo controlada ou manipula- 
da por alguém? Essa frase “martela” pelo menos uma 
em cada quatro cabeças da classe média norte-ameri- 
cana. E, como toda boa paranóia, rende um bom! | 
filme. Trumam Show (Europa, DVD) mostra um 
pouco dessa viagem, tratando de discutir os limites da 
TV na busca da audiência. Belíssimas as atuações del 







Ed Harris e Jim Carey. 8 
Tiago Guimarães dirige a área de Internet da Editora TRIP 










Para todos que choram por não ter vivido a juventude 
nos anos 60 e 70, ou simplesmente pra quem gosta de 
rock, esta fita é um prato cheio. Lembra daquele show] 
antológico do Led Zeppelin no Madison Square Gar- 
den? Além desse episódio histórico, The Songs] 
Remains the Same, Led Zeppelin (Warner, VHS) 
mostra várias historinhas hippies protagonizadas pelos 
integrantes da banda e encenações das confusões ocor- 
idas no show de 1973. Quem gostou de ver Robert Plant gemendo e 
desmunhecando com a barriguinha de fora recentemente no Brasil não 
pode perdê-lo como cavaleiro medieval comendo cogumelo na floresta. 
Bel Garcia, cantora, foi “biografada” na revistinha Bel (Tpm 401) 





3 pagar fig 
SER GR Hi 


enfira 
3 ) 


dalE 


Clássicos 


DETESTA Não crie muita expectativa antes de ver Do Que As 
Mulheres Gostam (Europa, VHS). Depois do 


— Começo arrastado e estereotipado, essa comédia 
= 












romântica toma rumo quando Darcy McGuire 
(Helen Hunt) entra em cena. É nessa hora que o 

| protagonista Nick Marshall (Mel Gibson) toma. 
a um choque e passa a ler os pensamentos das mu- 
heres. Suas trapalhadas e seus comentários — 
muitas vezes insensíveis — valem boas risadas. O cara, bonitinho e sim- 
pático, com certeza não é o modelo de homem que as mulheres esperam. 
Érica Li, DJ do Espaço Urbano, em São Paulo 


Traffic consegue nos transportar aos meandros 
do mundo das drogas, delineando as dificuldades 
É que cercam o combate dos cartéis do narcotrá- 
fico. A trama mostra não só a falta de uma 
política antidrogas bem elaborada como a cor- 
rupção sempre presente — praticada por aqueles 
É que deveriam executá-la. O roteiro analisa o trá- 
— RS SM Afico entre o México e os EUA, fixando a narrati- 
TanPre va em três tramas: no agente policial mexicano 
Javier Rodriguez, que desenvolve seu trabalho contra os traficantes 
sem se corromper, no juiz norte-americano Robert Wakefield e na 
decepção de Helena Bauer, que descobre que seu marido enriqueceu 
graças ao tráfico. De forma chocante, Traffic mostra todas as faces 
desse mundo clandestino, evidenciando sua ação nefasta. 
Manoel Camassa, delegado de polícia titular da 4º Delegacia 
Divecar - DEPATRI 


Murilo Mendes, Garcia Marquez, Dersu Uzala e o pop de Brasília. Uma 
pequena seleção para espairecer a cabeça e dar um upgrade na estante 





EEEZMSANO Dersu Uzala (Veredas, R$ 23), de Wladimir Arseniev, fala 
L da relação do homem com a natureza e deu origem ao 
filme de mesmo nome, de Akira Kurosawa. Um 
pesquisador recebe a incumbência de fazer uma explo- 
ração na Sibéria no final do século XIX. No desolado ter- 
ritório, ele conhece um caçador mongol (Dersu), que salva 
sua vida. A partir daí, há passagens que inspiram reflexões 
sobre companheirismo e a vitória do bem comum sobre o 
individual. Com almas puras e respeito ao mundo, os personagens dão uma 
bela aula de como superar os limites que nos são impostos. Recomendo tam- 
bém o Kurosawa. 
Gastão Moreira apresenta o programa Musikaos, na TV Cultura 





Acabo de ler Os Doze Contos Peregrinos (Record, 

R$ 25), do colombiano Gabriel Garcia Marquez. Ele 
escreveu essa coletânea enquanto esteve exilado na França 
e na Espanha. Quatro desses contos viraram roteiros de 
filmes também assinados pelo autor. O legal de tudo é que 
ele mantém um pé no realismo fantástico, característica 
típica de sua obra, e ainda consegue relatar o nosso olhar 
latino em relação à Europa. 

Hugo Possolo é diretor do grupo de teatro Os Parlapatões 





Murilo Mendes se dizia “irrevogavelmente poeta”. Ele 

“é um dos mais extraordinários e (apesar disso) menos 
populares poetas do Modernismo brasileiro. Poesia 
liberdade (Record, R$ 16) foi escrito durante a 
Segunda Guerra Mundial e é uma afirmação da liber- 





dade da poesia diante do totalitarismo. Na época, 
Murilo chegou a mandar um telegrama a Hitler, pro- 
testando, em nome de Mozart, contra a invasão de 
Salzburgo, onde nasceu o compositor. O tema da guerra aparece em poe- 
mas atormentados como “A ceia sinistra” e “Aproximação do terror”. 
Paulo Werneck escreveu o livro Cabras — Caderno de viagem 


O Diário da Turma 1976-1986: A história do rock 
de Brasília (Conrad, R$ 39), de Paulo Marchetti, 
me fez chorar de saudade da minha adolescência em 
Brasília. Feito só de depoimentos, o livro reúne fotos 
históricas, delirantes. Trata-se de um dos melhores 
farofa PM TESTE] documentários sobre o rock nacional. A televisão 


[jamais conseguiria contar essa história como o 
Paulo, que é o cara mais punk do Planalto Central. 
Rodolfo Abrantes é compositor e ex-vocalista do Raimundos 








Edina e Patsy são duas personagens malvadas e drogadas, perfeitas vítimas da moda e do estilo de vida mais 
fútil do mundo. Nadando contra o lugar-comum da correção política, elas acabaram virando heroínas em um 
seriado de TV - que, graças a Deus (ou ao diabo), volta a ser exibido no Brasil 


Por Nina Lemos 


Elas são maravilhosas e más. Vivem 
chamando as pessoas de cafonas, tomando 
vocica e pensando em comprar roupas de grife. 
Mesmo com essa ficha queima-filme, Patsy e 
Edina, as estrelas de Absolutely Fabulous, são 
| duas das personagens de seriado mais cul- 
tuadas do momento. São, em resumo, as 
famosas vítimas da moda, com um detalhe que 
| arrebata a platéia: levam a incorreção política 
| ao grau mais extremo. Patsy e Edina são o 
contrário da Felicity, aquela personagem total- 
mente corretinha que estrela o seriado homô- 
nimo da Sony (TVA e NET). Absolutely Fabu- 
lous é inglês e ficou anos fora de cartaz no 
Brasil, deixando os fãs com soluços de deses- 
pero. Agora volta glorioso, Absolutamente 
Fabulosas, todos os sábados, às 22h30, no 
Multishow (NET). 














b ' 
PATSY E EDINA-— AO FUNDO, SUA MÃE E SUA FILHA: AS ESTRELAS ABSOLUTAMENTE FABULOSAS, PELA SEGUNDA VEZ NATV 


Judas Dur qua sará aqua alus sdo to jypaiasa 


“Edina e Patsy são maravilhosas. Um retrato do universo feminino muito legal, 


independente do lugar e do tempo. A relação da filha careta com Edina, a mãe “Eu gosto muito porque o humor delas é anarquista. 
hippie, é muito interessante. As duas amigas, com toda a loucura delas, também A Edina e a Patsy tiram sarro de tudo! É um humor 
têm um relacionamento intenso. Tudo de um jeito supersacado e divertido. E o que não envelhece. Também acho muito legal o jeito 
melhor é que elas são desencanadas e não têm compromisso com nada.” como elas tratam o mundo fashion, com muita ironia 
Jairo Bouer, apresentador do programa MTV Erótica e exagero. À gente que trabalha com moda se identifi- 


ca com as referências delas.” 
Cristiano, fotógrafo de moda 


“Elas trabalham com profissões modernas e só por isso 
se acham o máximo. São loucas e desvairadas, total- 
mente fora da realidade. Tudo são “names, names, 
names”, tudo gira em torno da moda e da futilidade. As 
duas acabam fazendo uma crítica ao mundo da moda de 





um jeito que faz qualquer um sair do sério.” 
Claudia Lima, cantora absolutamente desconhecida 


Jingles, Spots, Filmes, Vídeos... 
Também para mulheres 


Et som das suas 


Rua Prof. Túlio Ascarelli, 46 - São ER - Cep: 05449-020 / Tel: 3021-1883 / Fax: 3021-5264 - bros, coduol.com.br 
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Fetiche 


Peças básicas que são tudo 


por Juliana Werneck 
fotos Nino Andreas 


fem rolo 


Ouvir música em qualquer lugar é uma das coisas mais agradáveis 
desta vida. Já não se pode dizer o mesmo daquele fio enorme espa- 
lhado pela bolsa e embolado no seu pente e no batom. Pensando 
nisso, quem criou esse modelo da Lexon teve a brilhante idéia de 
colocar um dispositivo que mantém o fio enrolado dentro do 
aparelho, enquanto ele não está sendo usado. 

Na City Coisas, em SP, custa R$ 144. Tel.: (11) 3812 9264. 











Pingúim quente 

Nada melhor que um chazinho para encarar as noites 
mais frias, ou aquela gripe que não sara nunca. Mas, para 
quem tem problemas com o tempo certo que se deve 
deixar os saquinhos de chá na água, o ideal é esse pingúim- 
timer. Ele tem um relógio que você marca o tempo certo e 
vai levantando o bico até a sua bebida ficar pronta. Na 
falta de chás você pode deixá-lo em cima da geladeira, 
para decorar Na Raul's, em SP, custa R$ 84,26. 

Tel.:(11) 3034 1136. 


"Ogg 3 É 


Jogos de alcova 

Hoje em dia o que puder ser feito para não deixar as 
relações caírem no tédio é muito bem-vindo, mesmo que 
seja só uma brincadeira. Para resolver a vida dos mais 
indecisos, ou para dar idéias pouco ortodoxas, esse 
dado “fantástico” de metal é um bom instrumento. 
Sugestões como: mousse, chuveiro, strip-tease e afins 
dão o tom do jogo. Custa R$ 27, na Zona D, em SP. 
Tel.:(11) 3088 0399. 





Tá dominado 


Coisas, coisas e mais coisas. Até quem não costuma usar muitos brincos, pulseiras ou 
anéis acaba sempre acumulando uma quantidade respeitável de badulaques ao longo 
da vida: presilhas, broches e aquele pingente de quando a sua avó era criança. Por 
tudo isso, é muito válido ter um armário como este (28x25 cm), que pode fazer parte 
da decoração do quarto ou do banheiro, e deixar a nossa vida mais organizada. 

Na Espaço Til, em SP, sai por R$ 189.Tel.: (11) 3885 9917. 





Outros olhos 


Ver o mundo cor-de-rosa num dia e tudo azul no outro não é mais tão 
difícil. É só aderir ao novo lançamento da Histoire de Voir. Com ele você 
pode trocar a cor das lentes de acordo com seu humor ou intenção. E, 
para completar o surto de criatividade, o modelo ainda é feito de um 
material especial, tipo couro, com uma haste única que dá a volta em 
torno da cabeça e permite que você ande de montanha-russa sem deixá- 
lo cair. Sai por R$ 550, na SunWatch, em SP, tel.: (11) 3744 2250. 





Rolling eggs 

Fruteiras e porta-ovos tradicionais: rendei-vos porque seus dias 
estão contados! Exageros à parte, esta peça da 

Stilarredo tem um design sensacional e inteligente, que permite 
acomodar qualquer comida ou objeto redondo com muito charme e 
sem perigo de sair rolando por aí. 

A Stilarredo fica em SP, tel.: (11) 3043 9711.0 preço é R$ 94,75. 





Contas enroladas 

Fazer supermercado sem se assustar com a conta no final, saber quantos 
milhões de reais está custando um dólar ou quantos dias faltam para suas 
férias chegar. Tudo isso fica mais fácil com uma calculadora na mão. Esse 
modelo, colorido e de borracha, é superprático: dá para enrolar e guardar 
em qualquer canto da bolsa e só ocupa o espaço de um batom. 

É da City Coisas, em SP tel.: (11) 3812 9264, e custa R$ 64. 
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Olhe para você mesmas. celular na mão, walkman na bolsa e os controles remotos todos espalhados pelo 
sofá. Por isso, não poderíamos deixar de questionar as mulheres sobreitildo que'sianifica tecnologia em 


suas vidas. Nossa equipe deu um rolê pelos bares, lojas Elestas Dannstanas E pesaunto qualsas matas 
mais lembradas de aparelhos de TV, som, videggasseret lontras parafernália. 
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Aparelho de TV 
1950, quando Assis Chateaubriant viabilizou a primeira 
missão de TV no Brasil pela extinta Tupi, muita coisa pa 
inha, que já formatos. A Philips 
juta acirradíssima 


1º Ph ps - 16,6% 
2º Sony - 15% 

3º Philco — 116% 
Outros - 56,8% 











Videocassete 

Lembra daqueles caixotes de madeira que ejetavam a fita para 

(cima? No início dos anos 80, a única empresa que os fabricava 

laqui no Brasil era a Panasonic. Bons tempos os dos modelos 

[G7, G9 E G21... Aqui, tradição foi o fator que falou mais alto. , E 
1º Panasonic — 20,3% , E 

12º Sharp — 13,3% 
3º Philips - 12% 
Outros — 36,5% f 
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Microcomputador 

Muitas mulheres não souberam dizer a marca 

preferida de computador. A Compag (na foto, um 

exemplar da nova linha de notebooks Evo) — vice- 

líder mundial na venda de PCs — ea IBM, com Som 

laboratórios de pesquisa no Brasil e mais 14. Fa A Aiwa tornou-se sinônimo de aparelho de som, pelo 
menos em nossa pesquisa, Foi eleita campeã tanto em 
som quanto em walkman (abaixo). A empresa bota 
para tocar a trilha sonora da mulherada, investindo em 
novas tecnologias e em grande variedade de modelos. 
1º Aiwa-32,3% 
2º Sony - 22,3% 
3º Gradiente - 17,3% 
Outros - 28,1% 


Máquina Fotográfica 
e o assunto é clique, não tem para ninguém. A. 
Kodak, cuja linha de câmeras vai da mais simples às 
profissionais e que também investe em filmes, 
“acessórios e estúdios de revelação, dominou a cabeça — g 
das garotas. Não é à toa. Em qualquer canto do ug Tai 4 4, 6% 
imundo, a marca é facilmente encontrada. 4 o iva 
á 2º Sony -34,3% 


1º Motorola - 36% Ny e “q 3º Gradiente qua 
2º Nokia-21,3% utros— 14,8% 
3º Gradiente - 14,6% ! 
Outros-28,1% 








E-mails e cartas 


As mulheres falam na cara! Aqui você diz sem censura tudo o que pensa sobre a revista, a vida, 


o mundo... É só dar um send no tpmGzip.net 


TPM MAIS QUE ROBERTO FREIRE 


Nossa, pessoal! A terceira edição da Tpm arrasou. Devorei em apenas algu- 
mas horas. As reportagens da Cassandra Rios, da namorada do Márcio VP, 
as “Rosas de Hiroshima” e a última coluna do Marcelo Fromer deixaram o 
meu coração palpitando de emoção. Nota 1000 para tudo. Ler a Tom para 
mim virou mais que um prazer, dá muita satisfação, muito mais até que ler 
livros do Roberto Freire. Obrigada também por minha revista ter ficado 
caprichada. Na verdade, tudo que é feito com amor e dedicação fica muito 
mais gostoso. Não tenho palavras, estou viciada na Tpm. 

Simone e Vitória Bope, Porto Alegre (RS) 


MISTURA BOA 


Quando lia Tpm 403, me senti meio estranha, talvez pelas coincidências da 
vida, Li o trecho da última frase do Marcelo Fromer para uma amiga que 
trabalhava com ele, e ela me disse: “Isso é a cara dele, ele era mesmo 
assim”. Esquece. Acho a Tpm o máximo, a maneira que vocês encontraram 
de conversar com as mulheres, as curiosidades, as brincadeiras, a diagra- 
mação moderna, as matérias (como a do Marcinho VP), as páginas colori- 
das, tudo de bom. Acho que fiquei meio frustrada por não ter me formado 
em jornalismo (hoje trabalho com música). Então, tudo que leio para mu- 
lheres é sempre o mesmo, não é colocado dessa forma tão despojada. Na 
verdade, é uma revista descolada e sempre se aprende alguma coisa dessas 
misturas. Amei. 

Cláudia da Silva, por e-mail 


Cláudia, 

Você não sabe como é importante receber cartas como a sua. Nosso traba- 
lho na Tpm tem sido muito desgastante, e a equipe da revista tem se 
esforçado demais para entregar todo mês um produto digno de pessoas 
como você. Parabéns pela opção pela carreira musical. Um abração de toda 
a redação da Tpm. Superobrigado pelas palavras carinhosas. 

Paulo Lima, editor 


COMPANHEIRA DE ROUBADA 


No último domingo 29/07, estava voltando de Florianópolis com meu 
namorado e aconteceu o pior: o carro quebrou em um lugar onde não havia 
telefone nem sinal de celular. Meu namorado teve que ir andando pela estra- 
da atrás de algum mecânico, enquanto eu fiquei sozinha, no meio do nada, 
esperando por ele, sem saber o que ia rolar. Desesperada, me lembrei da Tpm 
que havia comprado em Floripa um dia antes. Foi tudo para mim naquele 
momento. Fiquei totalmente entretida com a leitura e nem vi o tempo pas- 
sar. Essa edição da Tpm me proporcionou uma experiência inédita: a de ler 
(devorar) uma revista inteira de uma vez só. Depois, graças a Deus, deu tudo 
certo. Vocês foram uma companhia maravilhosa. Valeu mesmo. 

Heloísa de Luiz Brito Vianna, São Paulo (SP) 


VANDERLOO É 
DEUS! 


A Tpm £03 estava ótima. Além 
do Mark Vanderloo, aquele 
Deus do Olimpo (Zeus já era!), 
os textos foram muito bem 
escritos, como os que eu, estu- 
dante de jornalismo, tenho o 
verdadeiro prazer de ler, 
Camila, São Paulo (SP) 









ROSAS DE HIROSHIMA 


Assustador o que essas mulheres passaram. Se eu que lia 
matéria me arrepiei inteira de aflição, imagino essas verdadeiras 
rosas. Afinal, caminhar sob o cheiro de carne humana deve ter se 
tornado uma lembrança um tanto quanto cruel. Essa matéria vai 
ficar na minha memória!!! !! 

Ana Paula M. Mancini, Santo André (SP) 





UMA VIDA, UMA PAIXÃO 





Uma matéria que me tocou muito na última edição foi a sobre a 
namorada do traficante Marcinho VP. É impressionante ver e saber 
como um sentimento desculpa e perdoa as piores atrocidades que 


um ser humano pode cometer. 
Bruna Santos, por e-mail 


VERMELHAS DA CASSANDRA 


As reportagens continuam excepcionais. A entrevista com 
Cassandra Rios é um primor. Deu vontade de ler tudo dessa figura. 
M., por e-mail 
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RANGEL? NÃO, OBRIGADA 


Ao começar a ler a entrevista com Christiano Rangel, me perguntei 
o que é que esse sujeito teria de interessante para estar na capa de 
uma revista tão moderna, além de ser namorado da Luana Piovani. 
Ele demonstrou ser um cara extremamente machista e precon- 
ceituoso. Não sei qual motivo levou a promissora Tpm a dar 
espaço para uma pessoa que contradiz o que a revista pensa. 
Mulheres que lêem a Tpm esperam ver e ouvir homens, além de 
bonitos, mais bem informados. 

Teresa Mascaro, São Paulo (SP) 


A revista de vocês é legal, mas ler a última entrevista com esse 
menino Christiano Rangel me deixou péssima. Gente, esse mauri- 
cinho é racista, pelo amor de Deus! O tipo de carnaval que ele faz é 
o menos autêntico e nem de longe chega perto de tantas outras 
iniciativas legais que artistas com cabeça e sem preconceito têm 
feito. Aqui em Salvador, algumas pessoas estão se dedicando a com- 
bater a discriminação que blocos de carnaval como o do Christiano 
fazem. Espero cada vez mais a Tpm sem nenhum tipo de precon- 
ceito, afinal, esse é o caminho para se construir um mundo de paz! 
Maia, Salvador (BA) 


OMBUDS(WO)JMAN 


Desta vez vocês acertaram. O editorial de moda estava lindo e os 
preços variados como os bolsos dos leitores. Começando pela capa 
“Ave Vanderloo”, a revista estava ótima. A matéria com as sobre- 
viventes de Hiroshima foi bela e triste. “Perfect Celebrity Free.” 
Finalmente alguém com a vida normal e cool. As ilustrações da 
reportagem com a Luciene estavam bárbaras. Woody Allen foi 
covardia, sem falar nas seções de som e cinema, que estão muito 
legais. A troca de papel no Badulaque descaracterizou um pouco a 
revista, mas compreendo que diante das qualidades infinitas de 
papel, vocês optem pelo de melhor impressão. Somos nós os favore- 
cidos. Depois de toda essa rasgação, dois acréscimos. A falta de 
entusiasmo de Fernanda Lima em sua matéria não me deixou com a 
menor vontade de conhecer a Tunísia. E a entrevista com o 
Christiano Rangel fez-me concluir que ele é muito menos que o 
namorado de Luana Piovani. Quanta bobagem! 

Um grande beijo. Vida longa à Tpm. 

Cris Araujo, por e-mail 


PADRÃO ANA PAULA 


Sinto ter que contrariar os “três 
melhores cabeleireiros do país”, 
mas o que a Ana Paula Padrão usa 
no cabelo não é spray, nem bóbi, 
nem gel e muito menos silicone: ela 
usa uma mousse da Shiseido. 
Fernanda Mota, por e-mail 








A RISTA ANDANDO! 


RIU E PERDEU O AVIÃO 


Escrevo para dizer que sou apaixonada pela Tpm. A revista é sensa- 
cional. Também sou jornalista e estou cansada desse jornalismo 
pasteurizado, sem nenhuma criatividade e pouco inteligente. Sabe 
que hoje fui ao Rio fazer uma entrevista com o Zagallo e na volta 
perdi o avião por causa da revista? Aquela página “Berinjela ou 
Champignon?” é a coisa mais engraçada que já li. Fiquei rindo feito 
boba e nem percebi meu avião indo embora, pode?? Apenas uma 
crítica: em algumas páginas as letrinhas são muuuuuito pequenas. 
Dá até dor de cabeça! 

Fernanda Factori, por e-mail 





05 ASSUNTOS 
MAIS COMENTADOS 
DA ÚLTIMA EDIÇÃO 


Christiano Rangel 20,2% 
Rosas de Hiroshima 13% 
Mark Vanderloo 7% 
Cassandra Rios 5,9% 
Outros 53,8% 





Eldorado FM. 
A rádio oficial do Rally dos Sertões. 


Buracos, milhões de buracos. Acompanhados de poeira, lama e, mais que qualquer coisa, adrenalina. Até para 
quem ficou, acompanhando tudo pela Eldorado. Afinal, rádio oficial é para essas coisas. 


sm 
suis! g 
MOTORS. e 


uma nos 


Patrocinadores da Cobertura: 





manufactura 


Foto: Luiz Doro/ZDL 


ILUSTRAÇÃO SERQIO CURV 


Achei que não conseguiria escrever a coluna este mês. 
À única coisa que tenho na minha cabeça é o meu pai. Esse 
seu momento de leitura será, então, dedicado a ele. Há 
alguns meses, foi detectado um aneurisma na aorta, e seu 


médico, Dr. Ricardo Aun, decidiu que agora seria o momento — 


de operar. Como meu pai nunca “entrou na faca”, saiu de 
casa assustado, choramingando, e foi dirigindo para o hospi- 
tal com minha mãe, comentando que coisa estranha ter de 
fazer uma cirurgia, já que não sentia nenhuma dor, nenhum 
desconforto sequer. 

À cirurgia transcorreu sem nenhuma anormalidade. 
Nos procedimentos finais, porém, sua pressão ficou instável 
e começou uma forte hemorragia. O incidente lhe custou um 
tim e duas vezes o volume de sangue do seu corpo, deixando- 
O numa situação extremamente vulnerável. Passou a correr 
risco de vida. 

Contrariando as expectativas usuais num caso grave 
como esse, ele Saiu da mesa vivo. Agora está na UTI, entuba- 
do, cheio de drenos e drogas, mais uma máquina de hemo- 
diálise. Luta para regenerar suas células do choque que 
abalou seu corpo, família, amigos, funcionários. 


Entre lágrimas de tantos outros 

No momento que escrevo, estou na ante-sala da UTI, 
entre: lágrimas de tantos outros, escrevendo e pensando 
nesse homem que não é qualquer homem, embora nenhum 
pai o seja... Falo de um homem que tem espírito e 
ingenuidade de criança. Um homem que acorda de manhã, 
olha o tempo cinza, chuvoso, e tece comentários com ares de 
satisfação — como se eles próprio fosse uma árvore do 
jardim. Falo de um homem que raramente diz “não” a 
alguém, tanto para seu filhinho mais novo, Petrus (um poo- 
die branco), como para seus funcionários. 

Nestes sete anos que estou acidentada, jamais me dei- 
xei entristecer. A tristeza dele seria muito mais triste que 
qualquer limite físico que me tenha sido imposto. Isso quer 
dizer que ele é uma das maiores razões por eu ser feliz. Há 40 
anos trabalhando como um respeitado empresário da área 
de transporte coletivo na região do ABC, ele tem sido rouba- 
do desavergonhadamente nos últimos anos. E, com toi 
sua elegância, nunca o ouvi blasfemar contra aqueles que 
puxam o tapete, assim como nunca o ouvi emitir comentáric 
pejorativos de um amigo que lhe tenha virado as costas. 


por Mara Gabrilli* CARTA AO PAI 


Ele, meu pai, é um homem — carinhosamente apelidado por mim e por 
meu irmão de Babolino — que tem sempre uma piadinha na rhanga, alegrando 
e descontraindo constrangimentos. Ser humano gêneroso, cuja vida vivifica 
muitas e muitas outras vidas. E a minha vida lá dentro de mim? Fica aconte- 
cendo um vai-e-vem de ondas cerebrais meio filme super 8, onde qualquer ten- 
tativa em precisar sentimentos é profundo naufrágio. 

Sentir tão perto a perda de uma pessoa tão grande me deixou lá longe, 
pequenininha... Mexendo no meu castelo de areia, desconstruindo o alicerce 
básico do primordial da minha existência. Como se eu tivesse de ver impresso 
na expressão de cada evolução médica a não-existência de mim. Eu nunca pre- 
cisei pensar nisso antes, apesar de já tê-lo feito, mas eu nunca precisei, o que 
faz grande diferença. 


Paralítica do coração para cima 

Eu sei intelectualmente tudo que eu posso ser, mesmo que meu pai não 
seja... mas não sinto isso que penso. Talvez eu tenha adquirido uma plasticidade 
afetiva para sedar o temor de mim sem ele. Eu sinto como o ardor do toque do 
vento carregando aquela areia, a atualidade de ter um pai e Um princípio tão bons. 

Sinto toda coragem e ousadia que sempre tive para viver e os numerosos 
caminhos tortuosos que já escolhi e que sangraram o coração do meu pai e mesmo. 
assim, acredito que ele me queira exatamente assim. Sinto, re-sinto e sinto nova- 
mente a minha sintomática dificuldade em.não sentir. Estou parecendo uma pa- 


“ralítica do coração para cima e posso afirmar com bastante propriedade que 


jamais havia experimentado uma paralisia 
que tivesse tamanha capacidade de embar- 
gar a minha felicidade. 


O Babbo está tendo discreta melhora dia-a-dia (o que para mim, é natu- 
ral, já que sempre foi mesmo um homem discreto). Portanto, de novo, eu vou 
ter de falar do coração. Além do carinho e dedicação do Dr. Ricardo, Dra. 
Anaí, Dt. Virgílio, Cacá, Ângela, Simone e outros tantos da equipe médica, de 
enfermagem ed fisioterapia do hospital, o que realmente está segurando a 

n bo é a saúde de um coração sem ódio, ressentimento ou 
io que muitas vezes quieto só extravasou amor. É um 
im colesterol adequado, que nunca fumou, nunca tomou 
bom coração — esse que a gente começa a preparar desde 
e lia acaba por te agradecer por isso. 
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